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ASSESSORIA DA COMISSÃO DE POUTICA URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE

RESUMO E PRFS-ESTUDO 
(Apenas para trânsito interno na Comis..são)

PL N2 785/95

AUTOR: Ver. Alberto Hiar

RESUMO DO PROJETO: Veda a construção de prédios com mais de
dois pavimentos a menos de 200 metros da linha extrema e
perimetral que encerra o Parque da Independência, no bairro
do 'piranga. Veda, . também, entre este limite e até 2:50
metros da mencionada linha perimetral os usos que não sejam
de moradias, escritórios, consultórios e pequenas clínicas.
Não serão permitidas operaçôes interligadas naquela primeira
área

JUSTIFICATIVA DO AUTOR: Deve-se preservar o Parque da
Independência que se compiie do famoso museu, do Monumento da
Independência, do jardim de estilo francês e de árvores de
diversas procedências, possuindo características históricas
e arquitetônicas marcantes. Teme-se que a ganância
imobiliária alcance tão estimado e precioso patrimônio,
fazendo erigir arranha-céus, o que descaracterizaria a
região, que	 é composta	 por construçô'es	 antigas	 de
tradicionais famílias do bairro. A própria Constituição
Federal e a Lei Orgânica do Município de São Paulo
determinam a proteção do patrimônio cultural, na qual se
incluem os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico

POSIÇÃO DA COMISSÃO DE JUSTIÇA: Pela legalidade

OBSERVAÇUS SOBRE A PROPOSITURA: O Art. 15 do Decreto
Regulamentador da Lei 119- 10.247/68 diz que nenhuma obra
poderá ser executada na área compreendida num raio de 300 m
em torno de qualquer edificação ou sítio tombado sem que o
respectivo projeto seja previamente aprovado Pelo
CONDEPHAAT, para evitar prejuízo à visibilidade ou destaque
do referido sítio ou edificação. Desta forma a atual
propositura deveria	 apenas reForçar	 uma proteção	 já
existente. Porém, se esta, eventualmente, não existir a
preservação do	 local fica	 definitivamente	 garantida,
independentemente da aprovação por qualquer órgão.
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ROJETO DE LEI 0i-°785/J-995

AtA---Lj1/4s£2_,
15+-- Veda a construção de prédios com mais de

2 (dois) pavimentos na área e condições
que menciona e dá outras providências.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Artigo 1° - Fica vedada a construção de prédios com mais de 2 (dois) pavimentos, a
menos de 200 (duzentos) metros da linha extrema e perimetral que encerra o Parque da
Independência, no bairro do Ipiranga.

-Artigo 2° - As construções erigidas para lá do limite mencionado no artigo 1° e até 50
(cinqüenta) metros além dele, se destinarão exclusivamente a moradias, a escritórios, a
consultórios ou a pequenas clinicas.

Artigo 3° - Fica proibida também, para fins de aproveitamento do solo, naquela área, a
realização de operações interligadas, previstas nas Leis n° 10.209, de 9 de dezembro de
1986,n° 11.632, de 22 de julho de 1994 e n° 11.773, de 18 de maio de 1995.

Artigo 40 - O Poder Executivo regulamentará a presente lei dentro de 90 (noventa) dias.

Artigo 5° - As despesas com a execução da presente lei correrão pelas dotações
orçamentárias próprias, suplementadas, se necessário.

New Artigo 6° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Saladas Sessões, 22 de agosto de 1995.

22 AG01995

-DT. 10-
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JUSTIFICATIVA

O berço da soberania e da nacionalidade brasileiras está no Ipiranga. Em memória dos
atos políticos que as determinaram, ergueram-se, em área nobre, no alto de uma colina,
o famoso museu e o majestoso Monumento da Independência. Embeleza o local
maravilhoso jardim de estilo francês. Árvores de diversas procedências completam o
conjunto, que se denomina Parque da Independência

Nos arredores erguem-se construções antigas, algumas das quais foram residência de
tradicionais famílias do bairro. Trata-se, pois, de um repositório de reminiscências
históricas que somos obrigados a conservar, a exemplo do que fazem outros povos, de
cultura, que honram e cultivam seu passado.

11" Tememos, no entanto, que o furor da ganância imobiliária alcance tão estimado e
precioso patrimônio, fazendo erigir edifício denominados arranha-céus, o que, sem
dúvida, descaracterizaria a região, vindo até a ferir, a ultrajar o tesouro que, desde o
final do século passado, vem sendo Cuidado e preservado.

Este projeto de lei se assenta em mandamento constitucional que determina a proteção,
pelo Poder Público, com a cooperação da comunidade, do patrimônio cultural
brasileiro, no qual se incluem os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico (artigo
216, V e 1° da Constituição Federal). Na mesma linha, estabelece a Lei Orgânica do
Município de São Paulo a proteção, pelo Poder Público Municipal, das obras, objetos,
documentos, edificações e demais espaços destinados às manifestações culturais, bem
como dos bens de valor histórico, das paisagens naturais ou construídas, dos conjuntos
-urbanos e sítios de valor histórico.

Por tais razões, Impõe-se a proibição consubstanciada neste projeto de lei.

C6110561



Papei para informação, rubricado com

do processo n°	 785 	  de 1985 	 28..1.08 	 9-5 • • •	 (a) .

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em

Lei 10.20k/86. 11.630/94,2

A Com. de Cong. e Justiça

LUIZ -Prr:62.7C 
A RV A UI O

Ass. Tecn. Lep	 - A. T. M.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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5) — PAR	 .	 1	 ii

I	 /95 DAS COMISSÕES REUNIDAS DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA; POLITICA
URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE; E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI
/g° 785 -91

•••

Apresentou o Vereador Alberto Miar o presente projeto de lei, pelo qual objetiva afastar, pelo menos duzentos metros da linha
perimetral que encerra o Parque da Independência, a construção de prédios com mais de 2 (dois) pavimentos. Por outro lado, as
edificações que se erguerem para lá desse limite e até 50 metros além, se destinarão exclusivamente a moradias, escritórios,
consultórios ou a pequenas clínicas. Pelo mesmo projeto fica vedada a realização de operações interligadas, para fins de
aproveitamento do solo, como previsto nas Leis n° 10209, de 09 de dezembro de 1986,n° 11632, de 22 de julho de 1994 e n°
11773, de 18 de maio de 1995.

Fundamenta o nobre Vereador sua propositura no dever que tem o Poder Público de preservar sítios de valor histórico, o
patrimônio cultural, obras, monumentos, edificações, paisagens naturais ou construídas. Tal dever se estende à proteção de tal
repositório artístico, histórico e eu/tufai contra a ganância imobiliária, que pode, em levantando arranha-céus, desfigurar o
Parque da Independência, berço da soberania e da nacionalidade brasileiras.

A louvável iniciativa do nobre Edil encontra embasamento na Constituição Federal e na Lei Orgânica do Município de São
Paulo (artigo 216 da Carta Magna e artigos 192 e 194 da LOM).

A Comissão de Constituição e Justiça se manifesta pela legalidade.

A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente opina favoravelmente à aprovação do projeto de lei n°785/95.

A Comissão de Finanças e Orçamento não divisa óbices à aprovação deste projeto de lei. As despesas com sua execução
encontram previsão nas dotações orçamentárias, suplementadas, se neceszsáfio.

Sala das Comissões, 29 de agosto de 1995. 04/0.9j
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Com. de Pol.Urbana:

A pedido do autor, para as devidas providências.

28-09-1995

SAMVA LHO
iram Ti~teg. Cholo.

T.

LUIZ

Segue(m) juntado(s), nesta
data, docurct:',:,.) e folhe
de inforn-i2ç.';
n"	 ;Sa.r72k2P
	 / 1_7 4Em 1a- i

Ass.:

Eva Pode iski
Assistente Parlamentar

RF 100.453
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO

kaViãid.

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA1METROPOLITANA

E MECO. AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho

Membros :	 - Srs. Vereadores •
Aldalza Sposati

'Bruno Feder

Enfito Meneghini

J•Faria Lima

Teresa Cristina de S. Ilajolo

Ana liaria Quadros

rAudiâncãa Páblica-realizada-no-Auditório Antontó-Slimó-,

da Câmara Municipal de São . Paulo em 18 de outubro de 19954

Solicitante: Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho
(Memo n2 108/95– Com. Pol. Urb. Metrop. e Meio Ambiente).

TAQUIGRAFO

CO M 0597
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o funcionário

do proc.
-d-; 19
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RODÍZIO FOLHA

1 Raimundo

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Com.Pol.IIrb.

SESSÃO

1B-10-95

DATA ORADOR

PLIsk

CONT. APARTE

O SR. PRESIDENTE (Antonio de. Paiva M. Pilho) — Vamos dar

início a mais lima audiência pública, agradecendo a presença de todos. A

Casa se sente honrada com a presença dos ~azam senhores.

• •	 Temos em pauta, hoje * 7 projetos e sabemos que quase a

tOtalidade doze preeeirtes têm: interesse no projetque está

pautado para ser o illtimo da audiência. Vamos fazer uma inversão de pau-

ta e colocá—lo em primeiro lugar para que as pessoas que têm interesse

"possam se . maxiikestar e nia..0 •ficsem:pezdendo o seu tempo precioso aqui

com outros .projetos 4uii que a:.6-ámisda-o irá discutir.

Queremos agradecer a presença do Vereador Alberto Eiar,

lue o autor do projeto.

Vamos passar il. leitura do projeto e em seguida o parecer

4 resumo do po=ezzr projeto, o parecer da Comisso de Justiça. Quere-

-
)s também lembrar a todos cine e a primeira ~anela do projeto e de-.

ndendO d.e _solicitação poderá haver a 2a. audiência. Pedimos ao Se

rio da Comissão de Política 'Urbana, Engenheiro Roberto, que faça a 1

do projeto inicial.

— É lido:

Coo. 0597
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DATA ORADORSESSÃOTAQUIGRAFO

\Folha
n .25.4:5____-48

RODIZIO FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

CONT. APARTE

PÉt0JET0' DE Itrf N 2- 785/95
L	 ,

1'

. --. -	 -----:-Irecif. a. ~Ao de preedios ,com 'tais de .2 pavimentos
,.,-	 .„.,,,,-	 „	 1; .;',.,):	 . - t.--.	 '-	 -.k	 •	 .-~44,-= : 17;Zt: .,, -44.4.1:.-4À ,U* .,:, 	.	 :	 i . ‘

	

na área e oondiçaea, que mona .0 ida- . oittras`P	 cias. ., ,
i	 ',
A.. dimana Minfcipal de São Paulo decreta:
Ir •	 :	 -
t	

..,

. At. 12 - Pica vedada a construpição de prédios com zoai ,.	 ,

2 andwzmit pavimentos, .; :a menos de .2O0 metrtys da linha extrema' e perime-.

trai. que encerra o Parqu.e da Inde_pendencia, no bairro do Ipiranga.

Art. 22 - As constraçOes erigidas para lá do limite men-

•cionado no art4i-„1 2 e até 50 metros além dele,..zse destinarão exclusiva-

mente a moradiaiha escrit‘rios, a conaultorios_xna. a pequenas clínicas.

Art. 32 - Pica proibida também,,,para fiais de aproveita-

Imenteo do so1o4 naquela área, a realização de operações Interligadas,

previstas nas

22 de julho de

s n2 10.209, de 9 de deisembro-de 1986 e n2 11.632, de

	

.	 -

	

..tf.,1	 .','“'• ,	
(	 ..4.,...le 	 t--, 4

94 0-¥.--de-n2 11,.773, dik 18 dogzaio de 1995.

tr,Art. 44-- O Poder Executivo regulamentará a presente

dentro de 90 dias.

'As deeepsas com execução da presente lei cor-
.1

rerçoão pelas dotaçaes orçamentárias próprias, suplementadas, se necessái-

rio.

Art. 62 Esta lei entrará em viger na data de sua publii-

...••

52

COMM97



DATASESSÃO

Folha o.' O	 _do proa,

n ...-	
d e 19it

O funcionáriod...—____-------------.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHA CONT. APARTE

g23

.	 .

cação, revogadas as disposiOes-Jam contrário*N.

A justificativa do projeto é a seguinte: ( li)

RODIZIO TAQUIGRAFO

camoreoi.urk. 18-eo

ORADOR

CÓD. 0597
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JUSTIFICATIVA

-a‘ __. P5f,0".

\

Folha o: `.5É).—.9.--.do PM

n • g457. __de 19..V...

o iuncionário-

--)-1

ár....:::,

O berço da soberania e da nacionalidade brasileiras está no lpiranga. Em memória dos
atos políticos que as determinaram, ergueram-se, em área nobre, no alto de uma colina,
o famoso museu e o majestoso Monumento da Independência. Embeleza o local
maravilhoso jardim de estilo francês. Árvores de diversas procedências completam o
conjunto, que se denomina Parque da Independência_

Nos arredores erguem-se construções antigas, algumas das quais foram residência de
tradicionais famílias do bairro. Trata-se, pois, de um repositório de reminiscências
históricas que somos obrigados a conservar, a exemplo do que fazem outros pOvos,
cultura, que honram e cultivam seu passado.

Tememos, no entanto, que o furor da ganância imobiliária alcance tão estimado e--
precioso patrimônio, fazendo erigir edifício denominados arranha-céus, o que, sem
dúvida, descaracterizaria a região, vindo até a ferir, a ultrajar o tesouro que, desde o
final do século passado, vem sendo cuidado e preservado.

Este projeto de lei se assenta em mandamento constitucional que determina a proteção,
pelo Poder Público, com a cooperação da comunidade, do patrimônio cultural
brasileiro, no qual se incluem os conjuntos urbanos e sitios de valor histórico (artigo
216, V e § 1" da Constituição Federal). Na mesma linha, estabelece a Lei Orgânica do
Município de São Paulo a proteçã.o, pelo Poder Público Municipal, das obras, objetos,
documentos, edificações e demais espaços destinados ris manifestações culturais, bem
como dos bens de valor histórico, das paisagens naturais ou construídas, dos conjuntos
urbanos e sítios de valor histórico.

Por tais razões, impõe-se a proibição consubstanciada neste projeto de lei.

e:



DATASESSÃO

Com.Pol.rfrb 18-10

• Folha n.'___Le_do Proo„.

o funcionário-
n•n•••••

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO CONT. APARTERODIZIO ORADOR

rainawdo

Ú Á poeição da COmissão de Justiça fOi pela legali-

dada.

• Observaçaeo sobre a proPositura. O art. 15 do decreto

regulazaentador da Lei n.2 10.247/68, diz que nenhuma obra poderá ser

executada na área compreendida no raio de 300 metros em torno de qual-

quer edificação ou sítio tozobad.o, sem que o respectivo projeto seja

previamente aprovado pelo CONDERINAT, para evitar pre4uízoe à visi-

bilidade, ou destaque .do me:ter/da -oitis ou edificarsa.

Desata forma a atual propositura .deveria ier apenas re-

forçar uma proteção já existente, porem, se esta não existir a preser-

vação do local não dependeria de qualquer eprovação"

gt; PICESUriZTE. (Antonio de,Pálva -Monteiro Pilho) -Pei4

ta a leitura do MOMO, panamos a palavra ao Vereador Alberto Binr, au-

tor do projetil.

O SR. ALBEZIO HIAR - Bom dia a todos. O objetivo deste

projeto de lei de minha autoria, em discussão nesta audiência pública,

não e6 ort evitar o ato de va:naell imio 1Z:cm histérico cultural contra um

dos mais importantee sítios hist6ricas desta Cidade e do Brasil, com

a conatrução de 7 ita edifícios de 48m de altura a apenas 50m do Parque

g23

FOLHA

5

C60. 0597
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do proc.
199,5__

O funcionário____~___

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHARODÍZIO CONT. APARTE

1

,...	 ,	 ..	 •,	 ,
da Independin.cia, terreno enteai ocupad.' o pelo Convento Bom Pastor como

----
também de preservar de maneira definitiva a região que circula o Par-

g24 =imundo

TAQUIGRAFO

com.pol.urb.

SESSÃO

18-2.0

DATA ORADOR

que.

Em julho -passado a Admin.istraçãOs Regional de Ipirenga,

após obter parecer favorável do COWN:SC (?), cujos os representantes

talvez aqui se encontrem - o seu presente me ligou dizendo que estariE.

impossibilitado de estar aqui, mas que está senabilitado com o fato

dos prédios. Também a gente levou ao conhecimento do =PEAT, que 52

torizou a demolição do convento Bom Pastor, prédio centenário em te

reno vizinho ao Parque da Independen.cia, onde a iniciativa privada p

tende erigir os _prédios a que me refiro.

-Um fato-importante -é que n.ada_aeiara praticamente c

---constieru.ção desses-- edifícios d.o Parque da- Independincia,í---então-peratic

.	 ,

	

mente a gente vê ai o Parque dá:: Independencia 4aficsir totalmenr	tee

descaracterizzado com a construção não sé de um-',edifício, mas de 7,

numa média de 50 Metros.

A gente.....ao_é..contra, a iniciativa privada, pelo contrá-

rio, até é um incentivo que a , &castração' civil se amplie, principal-

mente no bairro do Ipiranga onde parece que, agora, foi descoberto pe-

las imobiliárias e pelo setor imobiliário. Mas tê.* o perto de um patri-

CÓD. 0597



DATASESSÃOTAQUIGRAFO

•

•

Ral Trama  o com.pol.urb4 18-10

Folha n.' 	 do proc.
n •	 	 de 1935 
o unclonário_A44_

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

FOLHA CONT. APARTERODÍZIO ORADOR

2

maio ao importante não só para o Ipirenga, Inas ~dna acredito que

para o Brasil inteiro, acho que descaracterizaria totalmente o nosso

Parque da Independência e o Museu do Ipirenga, onde aconteceu um dos

•atos mais importantes para o Brasil.

Conversando com algumas pessoas, estas até alegaram,

mas ao lado do •Central Park existem diversos edifícios e perguntei coas.

se chamava o Parque ? Ele falctif Central Parque. No Trianon. existem

diversos edifícios também, mas .eEaté. bem. noz -centro praticamente -de SP.

Acredito que esiirtem railhares de lugares ,ande podem- sei' ,construídos

prédios como esses, mas não -ao lado de ula parque tão importante quanto

•0 Parque da Independência que é um-patrimônio histórico cultural muito

importantee-para nós brasileiroa,„-e que recebe a visita de
-~C~R~C!'

mundo inteiro* , que queiram conbecer_a cultura de nosso Brasil.

Na minha avaliação, é muito melhor a gente aprovar um

projeto que estabeleça um critério em relação ao Parque, previninio

ja que n.o zt hajam outras construçBes, porque depois que isso ocorrer

824

MT.

seria muito mais difícil tentar demolir essas canstru.çZies na para no

mente resgatar a beleza do Parque da Independência. Então, o que o p

jeto pede é que dentro de ujma área de 200 metros não haja occastru.—

Oes como essas, mas que também não impeçam de haver uma exploração



com.pol.urb 18-10

--Folha et.4ya	 do Pine.\
n' _g_5________de 199.\

o funcionário.---
_______-----•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODIZIO

g24

[FOLHAI

3

TAQUIGRAFO SESSÃO	 1	 DATA ORADOR CONT. APARTE

~indo

zaspz imobiliária naquela área. pode-se criar condomínios como existem

casares muito bonitos ao lado do Parque que até cria uma liarmonia com

o Parque e não descaracteriza o Parque. O objetivo do projeto é esse,

na verdade a área é nobre, pode sofrer um empreendimento imobiliário,

desde que não, az. descaracteriza o Parque que é ma patrimônio, acredito

to eu, tanto para o pessoal de São Paulo, como para o Brasil inteiro.

Este é o objetivo do meu projeto de lei.

O SR. PRESIDENTE (*Antonio de Paiva Monteiro Pilho) -

Franqueamos a palavra a--quem quiser usii41a.

O SR, • ANERCIIIES (?) VALENTE - Gostaria de Zak saber,

Sr. Vereador, em que fase de tramitação está o projeto.

O SR. ALBERTO HIAR - Nós:adozez....estamos realizando aqui

—a-primeira-audi&acia-~CardépOli3'itèátiõkr rãiállsiitire:-Begunda- e'Teii-7-

taremos colocá-lo em ccmdiçOea..-de votação. 	 ••-

O SR. ANERCIMES VALENTE - Indo para votação talvez den-

tro de 30 dias, seria este o prazo médio ?

O SR. ALBERTO HIAR - É difícil-prever, mas....

O SR. ANERW.D.r.3 VALENTE - Mas com a boa vontade da Pre-

sidincia da Câmara seria. Muito bem, lógico que aí iria para o Sr. Pre-

feito homologar zanza au não, é isso ? Muito bem, acho que junto do

•
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4: Rai /71t£124.0 18-10

.• • •

projeto. poderia também se auge	 ao Prefeito a desapropriaçríto da área

iMed.iatamente; a fim de se evitar una tramitação imito longa, tanto

do projeto 'como da hamologag. -Elo por parte dele e também para evitar que
.	 . •

0 Brasil 3c inteiro continue sofrendo esse trauma que causou a toda po-

.Pula9a•

_Obrigai.	 o..

0 SR. PECESIDENTLNi.CAntonio de Paiva M.X Filho) - 4-pala-
,

vra continua franqueada?
(?)

SR.JOHBAR 1VM1)1:R 	 Moro na Vila Prudente 	 quase

50 anos. Pertenço há 30 -anos ao Rottary Clube de Vila Prudente. Pare

ce-me que temos aqui pouco _patriotismo, em primeiro lugar. Zune lem-

bro, naquela época, domingo de inenbRada~~18"
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G26

FOLHA TAQUIGRAFO

1 Marcelo

eu ~Rex pasetei muito com minhano Ipiranga, achei um lugar muito bo-

nito. Em seguida quero dizer que aqui foi falado muito bem da história

de 7 de Setembro, que deu o grito iÁ 'em 1822 e nig," o El; tão muito tempo as-

sim, me parece. Então se fala que o brasileiro, desculpe falar desse jei-

to, tem memória curta. Nã.o só esse patrimônio histórico, mas como ve es-

sa cidade.

Quando chegu.ei a essa cidade ela tinha um mihão e merio de

aia habitante. Agora ninguém sabe ççsx ventos is são, uns falam 12, outro

falam 14. Nós • somos uma cidade com o-menor-arei coeficiente de Metro--

quadrado de área verde por Imbi-tante do mundo. Então me parece que um di

vai acontecer que -metade dos-prádios -vão .se -demolir, porque o povo vai

líni . dia se revoltar porque não tem mais espaço, as ruas não xsperz o onip o

tem mais carros, no tiltimo ano quase foi um CELOS todos os dias, princi

mente quando é um dia de chuva. ' Etitão quando uma rlrea está livre tem 'que

Mijar livre.T..pzegmaxstx Por que vai constrair mais ainda num espaço

tão pequeno, entã.o deixa icaszc á.rea verde. Namstske~1~

Na minha opinião não podia construir mais t nada lá porque

o parque pequeno. Eu me informei 1 o parque era muito maior fmtigamer

te, no lado, principalmente, que vai para o Cambuci e doe lados. Então,

a cada dia vamos ter menos espaço-lá e o paulistano não tem mais Pira re

-
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CONT. APARTE

pirar. Posa é met minha opinião. 4§ais uma vez, acho que precisa preserve-4

mais áreas verdes.

- Uma coisa que ouvi em outro dia na televisão é que a cadei:

vai ser demolida e outra vez z vai ser zx vendida para imobiliária. Tam-

bém lá quando se destroi a cadeira que se faça o estudo de urna área ver-

de. lb; na Cantereira.a gente ve que -todas áreas verdes são queimadas e,

como já disse, não vamos ter área_para respirar aqui. Obrigado.

O SE.WAlifER QUAICTI 	 Sr. Presidente da mesa, senhoras

e senhores, sou :empresário _na Vila_Prudente o. entre Vila Prudente altoe -to

.	
-

da Mo6ca, rotariano também z .de Vila Prudente, e um dos perto doe dez ri-

--que assinaram o larotesto. 	 .

• Queria deixar aqui umaa palavras sobre • o , sentizento--da mai

'part-C`übErgiré""--eir-álik-dirnhirgeir-lelici-fein~i^"ae'iiira	 Cn

.‘Ta: !.°	 que siirge. o movimento dow,moradores do IpirangaO aos quais no

momento nós temos obrigação de se unir. Ao se autorizar a construção de

prédios que ultrapassam quatro vezes o gabarito da altura do monumento d

,Ipiranga-estará - aendo -obscurecido não apenas o- momumento, mas era siz a

paha= própria história do =a nosso País. É fantástico como nos dias

hoje o desapreço pela históriaopor parte das autoridades incumbidas de

zelar pela presernvagão do nosso RatrimaniaF.woodzxzwee Quando e*. fala

COD. 0597
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3

do conjunto do * Ipiranga nos estos falando da raiz da situação,"-' no

.fundamento mesmo da história nacional, transmitindo-se às novas geraçOee,

:às peqn.en.inaw criançaá dos bancos- escolares a• associação da ideia de

dependância, a idéia da grandiosidade do nosso Pais, que aquele conjunto

que se assistiu, • passando' hoje 143 anos, desde 3:222 3224 1822, ao grito

--da independencia. Foi ali que se marcou o inicio da história da vocação

para liberdade e mem consagraçio_da liberdade do povo do nosso País. Eu

não•concorda:r-qUe momumento de tal grandeza seja depreciado, desvalori

do, obscurecido e	 isso _mesmo. _ultrajado -poriaqueles .!Aue :-se.preocu-

pam com a .eapeCularsão .1mobillária,-poac o a e importando o om suas -inicia-

tivas ou ._resultados,...voltados somente para o lucro .que-eetão fazendo -às

custas .da-destruição da nossa 'memória nacional. *

Era o que tinha a dizer a todos.

:	 :• • -0 SR.--JOSÉ 	 Eui não moro na região, latim minha mãe

é . moradora na :região, com certeza deve conhecer esses senhores porque el

mora lá há 40 anos..

0 az que percebo é o seguinte, porque acompanho a história

desse terreno e o que vejo e que a preocupação desses moradores que se

julgam todo bairro, eu queria saber por que não houve essa preocupação

tes com o terreno, uma vez que sk ala vive apavorada, ela não mora .em pre

G26

FOLHA

Marcelo

CÓD. 0597



DATA ORADORSESSÃO

Com.Pol.Urb.I . 18.10.95

'

Folha n.'	 do proc. \\
n '1	 __de 19___9_
o funclonário-
_______,---------

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO

G26

FOLHA TAQUIGRAFO CONT. APARTE

4 Marcelo

dio, ela mora em casa, porque vira um terreno baldio, já houve ..mortes

lá dentro, quem mora lá perto sabe disso, houve invasZes, ou seja, o tez4
4

rano está num estado de ealamidade;.~x
•

•

-,42trzre—!=.0.1.: 4.5~...1*Yrrà~~deS•deatnaLcám...M.--.-r•—..._	 -	 • . ~dna
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1

Por que só sag agora, quando vem riMe. empresa que quer reur.	bEuaizar lie/laca

e. quer dar oportunidade para outras pessoas terem o privilégio de morar

de fzx frente para o parque, que é o caso da minha mãe, porque ela acha

aquilo um oásis, e ela quer ter o privilégio de morar de frente para o

parque também, por que esse pri-vilegio é só x de alguns e por que essas

pessOas só .tiveram a chance de reclamar quando mexeram na praia deles?

. Eu acho que na minha concepção não uma agressão 11 hist:
.	 •

ria do País,	 agreasão.l. vista de alguns moradores da região. 116s

estamos .em Sãu1o, quenr-quiner -verde anda 50 ou 100 quil.Ometros e está

no. verde.. Eu. -acho que ela tem o privilégio de morar .dertzsck . -g .frente para

o parque também. Quando eu Boube disso, eu disse: "ótimo,. ela vai ..realiza.4.

k:;# senhor dela". Por que s6 siguns-podem- ter esse privilegio? -'Por -que ao

Por anos e anos eu vim ouvindo que-a-i'o'iã';;;U!..iS-

So e isso. na e. uma pessoa-de idade,-- 	 ato; exagerar um pouco na his.;':

tária, mas há anos venho ouvindo reclamaçOes dela dizendo que o terreno

estava largado. 'Por que não cuidaram antes desse fato?

gunta. Se o terreno está abandonado e baldio cabe aos proprietários do te

zieno dar condiOes para que isso não aconteça, porque cabe aos proprietá..

rios preservar a :treta.

G14

FOLHA

Marcelo

TAQUÍGRAFO
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•

O SR. JOSÉ CARLOS ~11 quem são os proprietários?

O SE.. /Q 	 au4t.--e-Instituto Bom Pastor.

O SR. JOSÉ . CARLOS * = E -não esbe• ao Institu.to Bom Pastor e

aos órgãos zeunr.competentes decidir se pode ou, não construir o prédio lá?

O'SR. Melet 4170- Aquela e uma área tombada, tem que ser

preservada para que haja lá. condigZee de. não ser rasgada a cultura nacio-

nal do nosso Pais, no meu entender. Pode se constriir FrICCE prédios onde

sua MãS pode ver o Parque-da Independenciald a 200 metros, uma visão pril-

vilegiada.

O SR. JOSÉ CARLOS = Base. ; a minha opinião. *Por que 200 mel-

troe?

O titglfteletz946m. Porque-acredito -que a 200-metros a geral-
-	 - - -	 -	 •	 -	 -

_	 -• •	 -	 - -	 - -	 -	 • -	 - -	 - -	 -

Wja""*"-naCr-díjrcTia,""c""te""iirTaWa'W.Parque . a da. Independencia. - Voo- e nao machucai-
-

ria a visa° das pessoas que eancrestariam frequentando -o ia Parque da DA-

dependAcia.

O SR. JOSÉ CARLOS = E os predkos que existem hoje no local

-571,-Ig6k (1;42- -- Por-isso' que a- gente está tornando

cuidado. Naquela época eu não era Vereador.

O SR. JOSÉ CARLOS - A quantos metros os preditos estio do

perque hoje?

CÓD. d'597
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Com.Pal.IIrbMarcelo . 18.10. 95G14

WOLHARODÍZIO

O SR. ~O HIAR .S. Eu. acredito que tem prédios que es-

tão a cem metros e tem prédios a mais de 200.

O SR. JOSE CARLOS = Por que . não 60 ou 350? Por que exata-!

mente...

O SR. ALI3ERT0 HL1R Voes conhece a área?

O SR. JOSE CARLOS — tek Conheço. Rua Bom Pastor, a±aatiqás

do Parque:

O SR. AMIMO HIAR — Ele não tem nada que o divida do par-

que da independícia, a .:nãonaler-o muro.

• O SR- JCSE CARLOS	 Pelo que . entendi, -irai existir uma.áred

um parque de cinco mil metros quadrados, que vai dividir, parece que a

empresa vai doar...

0-SH.—AWERT0-131AR~— isso---esfá ..net-lei;ela não-szar está—

•

j•••

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

_............:_...1 dl

1

Fol	 n.'i,tiouproc

o funcionário 	 /171/1/ ,

doando nada. Ela ; obrigada a ceder-cinco mil metros,' mas não numa •

tão próxima ao Parque da Irdeperulincia. Aquilo sre uma área de patrimánio

histórico. Veja bem, m -.roca estí querendo pegar a história do nosso País

e rasgar.

O SR; JOSE CARLOS — Não é história. Eu estou fora da é.rea

da , história. Eu estou em São Paulo.

O SR. WARCER DAMARO — Sou medico no Ipiranga, nasekido e

CODt9T
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.criado no bairro. há 60 anos._ 56	 meumeu conhecimento, 21 que o senhor di-

ga sua profiseão e onde o senhor trabalha.

O SR. JOSí CARLOS - Ed trabalho com segurança numa empresa

chamada Tele-Atlantio, sou funcionário da empresa, empresa de seguraqça

e trabalho em Sao Paulo. Sou administrador de empresas. Tele-Atlantic,

quem precisar de servigotrd e segurança estou à disposição.

O SR. AIME:EITO HIAR - A gente precisa de segurança parft o

Parque da Indepenancia.

O 511. -PRESIDENTE-timmat (Antonio dePaive. Monteiro Pilho)-

A palavra:. 7con. tinua em aberto. Igs gostar{amos, za para que o processo

tenha embasamento melhor, que as pessoas .que fossem se manifestar., esta,-.1

Presidencia tem procurado democraticamente dirigir os trabalhos, se mania.

- 1SRA.	 Ea sou do Inatitato Bom-.Pastor. NO

estamos lá há quase cem anos. Realmente temos aquela 'propriedade e gosta-

riamoa de continuar a nossa obra ajudando aos marginalizados. 2ao estamos

pensando -em. -grandes, coisas,- mas- estamos lutando desde uma desapropriação

e dificuldades que houveram por esse tempo. Agora queríamos construir ali

aqueles préd.ios obedecendo todas as leis que nos se..o impostas, para poder

mos trabalhar com os marginalizados. SE

COD. 0597
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Então, alguém quer-1r uma visão melhor, ter coisas mala

agradáveis na vida; nós estamos pensando /108 mais pobres. Nós queríamos

continuar. Todos pa Vereadores e as outras pessoas pactabiz poderão ler o

histórico .do Instituto Bom—Pastor e nós hoje não preparamos nada, fomos

avisada ontem a noite e vamos apresentar nosso projeto e obedecer as

leis, fazendo tudo _certo, contento epnon que os ser.b.ores pensem um prz

pouco nessa nossa preocupação de ajudar os mais fracos e os mais pobres,

que é a nossa intençírto.

Irão' -tivemos * ajuda-até -agora-ali -e as-dificuldades, it7d

lição foi por cansa do rprdiO troa -foi inteiramente .destruido • Estamos

agora num impasse. De outra--vez:..apresentaremos as nossas ji. 4jz justific

tivas mais claramente. Obrigada.

• • i• IP • G. • •
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18.10.95

muito frequentador do parque, nasci no Tpirauga, tenho fotografia msmtad•

no leão IA do monumento..

Irma, .goertaria que a senhora falasse sinceramente, se a •

senhora esta a par da maneira procedida da demolição daquele santwçrio

de mis de cem anos, que em ocasião abrigou o Santo Suclá.rio, quando veio

ao Brasil, todos, a Imagem de Rogso Senhor. da Santa Ceia, os Vitrais

portuguSses, todo aquele afresco onde se lembra um pouco a religião que

a senhora nos transmitiu, e que toda a minha família também a teme a .

falta de . regrai-to que houve não foi tirado um prego, as máquinas trac •

ram com tildas ma-,Imagena. 1:_-rsento1a nío . -saber:digrao. arma I -A -senhora si

bám embarcou. anama canoa . `tarada...mcwo eu. 	 para continuar

atentlendendci, como eu. que tenho . espírito . de atolidariedade 3utnn espíri

to e senso cozamitia-io, como itotaryan.o sou., noSs -temos condição , de atende

a todos os necessitados_ que _aparecerem dentro da medida do possível, st._
- que eu. nao ve o geme	 ça gema em can:até-ar prediOg , qua—façam. 	treta

ve.. zes" medir alto .0 no- aso patriagnio histgrico; o -1522..co . que liga temos, que

representa a liberdade do nosso povo.

illet,$) muito obrigado pelo gen comparecimento. Olho na senho

como um grande admirador pela sua obra., ES que eu não tenho ne.nhuma .con

taçiruy .ery fazer uma .doisa-misturando-com a-- outraw-Poderá todo =ando morar

3.É.• no Parque do Monumento, st) que em edifícioe de doia, trio andares.

Ninguém está querendo desmazelar com o patrimônio de ningaelm. Muito obri

gado, Irgia. A senhora cresceu na minha admiração.

COD. 0597
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A SRA. Ma -* • 	 - O que eu teria a responder

e que nSs preservamos a parte religiosa ali na capelinha. e a outra parte
•nos estamos pensando, não tanto nas coisas sagradas, mas nas pessoas que

o prédio em si ficou nwna situação que não podia ser mais aproveitado,

•ele ficou destruido. ligs ficamos em dificuldades com a nossa missão e

precisamos alugar, fomos obrigados a alugara. para obter recursos para

manter os .nossos. trabalhos em prol . dos ~mal 4 zados. Depois disso nós

tivemos um problema, que o inquilino destruiu o prédio completamente.

Isso foi provado e nos .não estemos.destraindo. Ele nãO foi desmanchado

porque não tinha mais conserto. Isso o senhor pode estudara "pode ir na

CONDEPARAT e pode vikr NU -podamos provar isso posteriormente. Peço de

culpas por mão 'ter agora a-justifica.ti-va certa. (Palmas.) 	 estaçdões

sem uso do .microfone. )

irem	 . po-.-40s :atrancas :x10	 des-

trazidos pelas diquinas. Anteriormente •ja estavam destruidos * Isso o que__

eu queria fai.ar para o senhor. Isso uma inverdade da sua parte. (Palmas

1. Sra. Vitgria 	 *ou. da Congregação do Bom

Pastor. O que queria dizer, é una infon)lação.porque ; tudo muito justo a

respeito da ecologia, da histaria brasileira, muito justo, mas queria

tivesse um lugar para a-entidade. Esta entidade desceu a essa situação

de decadãncia exatamente por causa de projeto que foi feito por volta do

Sesquicentenário de uma desapropriação e esse decreto ficou parado. E

a instituição, como se trata de gente, de manutenção, teve que ser desa-

tivada. E assim foi caindo, foi caindo, porque una vez que a entidade
COD.MW
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com.,pol.urh. 1884.10.9$

pára de funcionar, desativa, vaiam= baixo. Então, foi assim a degene

ção que aconteceu ali. E as pessoas não tomaram conhecimento. O'decreto

ficouk parado nas gavetas durante dez anos. Depois /mio outro decreto e

assim foi ficando sem possibilidade da instituição trabalhar. Então,

agora, ncie estamos nesse- impasse. O que nos queremos trr preservar ~gni

esse patrimarcio, que g de ~te morrendo na cidade da São Paulo, gente

que está •sendo destruída, que tambám a ecologia mimar° um que precisa

ser preservada, gente, os marginallçaados pobres que estão jogados por

aí. (Palmas.) ;.

-	 O Sr....~.Josí 

sou medico, tenho 46 azios, nascido e criado	 casei lá, tenho in3tla

filhOE3 Jacinha profis •são e minta residán.cia -no bairro. Paço parte neste

momento de um grapo de pessoas, não de moradores sO,. mas aa Iam grupo de

braErlleiros, Tio atravás de z:zeia-representnão de 6.270 ...assinaturas -veio

referendar -e -apoiar-o -projeto_do.:xobra..~or.__Alberto Elar, cuja causa
••

g mais extensa do que esta quirela que esta amido discutida aqui atg. o

momento.' Gostaria que fosse ampliada= pouco o horizonte da discuseão,

a nobreza do projeto do nobre vereador, porque ele vem, realment e,

terizar alguma coisa que todos age trazemos dentro de na, algttma. coisa

que ~mos de *Inside", alguma coisa que mie temos, que vem de tradi-

çZes, que vem de raizes, que foi amplamente estudado e buscado por

todos os homens que estão vivos, quer sejam carentes, quer sejam os mais

bem favorecidos da vida, todos nos temos alguma coisa que se chamam ral-

zoa. Um grande autor americano atá foi buscar o resgate da sua zoemária,
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a sua dei:sof:malacia de escravos. Roje estamos vivendo os Trezentos anos

de Zumbi, hoje, o Presidente, no dia da Independicacia fez um alerta na-

cional para que seja resgatado e ampliado os laços que nos unem como

verdade ir& pervo. E =Sá temos no Parque da IndependAncia algo que solidi-

fica, algo que eedimenta, algo que cimenta nOs todos- como—um' povo. Isso

não pode ser desprezado. N63 fomos buscar na histOria, nás fomos buscar

nessas raízes, o que nos atraia, por que estávamos pensando nessa preser-

vaça:o? O que eatá nos 'movendo ?

Realmente, no Brasil temos duas cidades historicamente prote-

gidas como patzdm&al.dis da /amenidade, Ouro Preto e 01170n . Todos ti

conhecimento .disso. Hoje,--ozi :Quilombos tilm uma proteçiá) constitucional.

E o Quilombo de Zumbi, 300 anos depois está sendo requisitado para ser

devolvido para os seus descendentes. Nás estamos falando do Parque da

Independincia, que onde se reaLizou um ato histOrico, tremendamente his-

-táricit, que ninguím pode- negar, que o que nos deu a característica

.feiça-como-Nação O .-Brasil"..,tornou. uma,nação...soberan4, deixou

Reino Unido a partir de um ato que foi-1 prorailgado, proclamado nas

do Ipiriu3.ga. Quer queiram, quer não. Isto aconteceuk em 1822. Em 1824 a

Cidade de São Paulo tentou erguer um =mento 03R homenagem à. indepe

clã do Braeil, aqui' na Rua do Carmo, ao lado da Santa Casa, e • este monu-

mento José Bonifácio de Andrade. e Silva, o Patriarca da Ind.epentrincia, n.

RIO de Janeiro, manda una manifestação para a Província de ao Paulo di

zendo que o ato da indepenancia realizou-se mas terras do Ipirauga,na

;olina histárica. Era um bairro ermo e distante. Era um bairro que diz

'a 5 Sm da 'Vila de São Paulo, mas foi lá que D.Pedro realizaa este ato.

FOLHA
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. Em 1825/ a Cidade do Rio de Janeiro, atraves de uma sul:ocra.—

ção popular, o povo se manifestando, pede que todas as terras onde se

realizou o ato da Independáncia, sejam transfor azaadas num Parque que para

sempre seja marcado para á Nação brasileira o momento dessa aoberania.

E esse ato de su.bscriçáo popular. dioa atrairás do Imperador Pedrci I,

todas as terras que hoje correspondem ao Parque da Indepéndeitcia — e

isto não uma invenção, isto não e um parquinho — esse á um patrimônio

histOrico a um patrimônio artístico, este e um patrimônio urbanIstico e

urbanitári. o. Digo que -a partir de 1825 essas terras foram doadas e aí
_.g• 	•

durante um longo tempo pzmim penearam . que tipo de monumento poderia

ser feito, .ou. o que a vocação' .12raalleirw pedia:pars.~: termo.

Boi rea.lmente, .D. Pedro II,o Impe:rador de .grande

progressista, cria um monumento para a 'soberania desta Atria, onde hoje

"se localiza o Museu .do Ipfrango.. Em 1885, por obra do Imperador Pedro II,

a 1895* conclui—se o que	 .o...MUseu,doapirasuna, „com xuaa destinação

especf:ti.ca,i. _de ser.L.um. licqu. de Àrteee04	 nnaçobraaileira,_

soberana nasce .atraves da cultura,' da ciáncia/ do exemplo, porque aí que

-noa ~formaremos realzkente - numa grande unto.

A destinzação para depois se transformar no Museu do Ip

veio atraves de um ~acerco histOrico., Em 1922 * com o 1 2 Centenár' io da

Independán" cia, e erguido um monumento, em honra a esse cente *ndrio, que

á o Monumento da Indepandincia, que todos Conhecem, de característica

perlai, que contém -uma certa arquitetura e toda esta área EIS vem a ser

preservada em 1969, por iniciativa da Presidente do CONEWHAAT, D.Ikicia

Palkenbrirg, que pede seja criada esta Arca como área do Parque da Inda

	

.	 .

	

.	 . •
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d&icia, algO que era uma vocação --ãe 150 anos.

Em 1972, o Presidente Medici comparece às festividades do

Sesquicentenztrio, que fora realizada no Ipiranga. Infelizmente, o Ip

ga sede dessas realizaçaes ' exporeídicamente, quando deveria ser perma-

nentemente, por ser o sitio natural da Independincia do Brasil. Mas, em

1972 -O Presidente Mádici esteve presente, rel i v-Ando a comemoração do

Sesquicentená-lo e verificou a edificaçZu) de um prídio na Av. D. Pedro

e a histc5ria -urbanística É =Eito grande, Ar. D. Pedro, um projeto do

• gainde Prefeito Prestes Mala, a :nina. dos olhos da cidade da aoPaxplo,

Ao Prefeito _Prestes Mala foi-o bairro do Ipinauga.

Infelizmente, ithatrre- uma conotação.diferentem da ocupação

urbana do bairro do Ipirenga e o nosso eixo se deslocou para a Av.Pauliz

ta, -para Cidade Jardim, infelizmente, o bairro do Ipiranga 'não conseguiu

ter a evoluçáo. e progresso que agora novamente volta os olhos para ele.

Mano na desfiguração daquela construção que existia, frente à Av.D.Pedro
.„.	 --":	 r,..• • 	"

frente ao Parque da Independincia, houve a solicitação do Presidente

Mertdice.
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aquela obra de-23 andares foi demolida para preservação desse parque..

Gostaria de deixar claro que temos simpatia jar em relação a esse, terren

pela . irmandade -que esteve ali lurante 100 anos, ela esteve presente

num convento nas terras do corola Rodovalho, nas terras onde foi ergui,

por Luiz Pachio., o ZOEMO arquiteto que ergueu o Museu, o Palácio Renas-

centista, e que. agora desapareceu, -e, 'infelizmente, sendo morador da

área umes •fui • .so. licitado ., a .comuo.idade nunca se mobilizou para dar

apoio a esta entidade tão n.obrenporque tínhamos total desconhecimento_-
Viemos ter conhecimento nesse momento táo trágico quando tudo esta per-

dido e sei que a irmandade continua .necessitando 'de ajuda-que-merece

e deve Receber. Mas, infelizmente, .durante .estes anos todos ,a 'população

desconhecerá o que .se ;passava, .nata veio a Iniblico, nada 1'Di-rea1izado , •

ninguém. 	•• está. -tomando -posição-contrária. -projeto .do Vereador Miar :Jé -um

projeto que vem caracterizar algo que o ipiranguista tiulla dentro de si

a6zarriiit-t-criiiii"Wo""Pcr-aZ"	 I	 faz

--da'itiatória,..-dá. cidade Á - do Pii..54 algo queViti ser 'preservado. So as

mansBes dos Jarets, o SESC, una das construgaes mais recentes respeito

todo esse parque e fez . uma construção com 2 andares não descaracterizanlio

a harmonia. Os moradores o 'piranga não teia nada contra a ocupação da

.----área-adequadaí-zaz -sabemos -que-ao cair . o 'primeiro- bastião cairão todos.

É todo ext em torno do parque que vai sofrer. É tudo o que ngs com o

apoio que temos recebido de autoridades, de pessoas que estão afeitas

è. nossa história, de uma história que foi galgada através de inúmeros

homens públicos da nossa m narcrila, da época da República, das otaw.ra,

COM 0597
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dos provedores, de ima histdriq que oi conquistada e que nen pode

ser desperdiçada, negadae desconhecida das autoridades do momento,

quer seja dos Srs. Vereadores, dom Sr. Prefeito que tem a possibilidade

de administrar a cidade dando os melhores destinos de. vida para os seus

cidadãos, para aquilo que já foi, para aquilo que presente e que será

o futuro da cidade, dando todo apoio às nobres iráãs que necessitam da. •
'verba do que vale .aquela área, ningaign Pretende prejuízo nem da inicia-

•. tiva :privada, sem ela -aia a cidade não seria o que c's nem o que vai ser,

ela merece todo. o nosso apoio mas a ocupação bem pensada, adequada,

•pesada e bem medida .da nossa hemança, do nosso patrimônio tem que ser

pensada antes de qualquer atitude. Nesse terreno especificamente, que

as	 .szejamraiessirróidas	 a- verba--para contimar•-•-á mbra que

•torna possítel. a mossa:monlrivenci'a, a nossa i-swart dP de dentro .da cidade.

Que está verba ao ser destinada às irmãa, 'transforme esta' área num =D-

aus -de vida acettavel, -que valoriza o cidadão. "Entã.o, nobre Tereadorf

. pelo mérito do seu projeto, receba o nosso apoio. 0 apoio não 4 pessoal

meu. mas é um apoio-muito extensivo a autoridades, extensivo à prgoriax

população. Nobres freiras, espero que o neso apoio seja eztensivo a

vossa obra e que as autoridades possam destinar a verba do que vale p;

que possam continuar essa obra. E aos empreendedores que pretende uma

São Paulo mais bonita, nelhro, que continue. O Ipiranga é um bairro que

está pronto para isso, ele tem inúmeras áreas bbando_adas, fábricas

decadentes e o espaço está presente mera isso. Sou um morador defronte

a área e que vive e convive pam todo o parque, com todo Ipiranga e com

toda possibilidade de mão morar no Ipiranga. Sou nascido, criado e

raízes ali estão. O que eu tiniria:a dizer é algo em apoio ao nobre Vera:

RODIZIO
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dor, è. nobre causa o lamento do desaparecimento de um prédio histgrico

que poderia ter recebido verba.atralies de um movimento que nao houve

lamento não.:ter havido essa mobilização, r a Past rei do Menor, as imas

no 	 man-if

	

'	 - • =	 ; -
Era o que eu -tin' ha a' dizer. ee , agradeço .

414_
,

O SR.' - Gostaria de saber do Dr. Sotero

• •
do seu apartamento .0 :iienhor pode ver

.
 o Monumento do Ipiranga?

O SR. SOTERI • - 	 -'11ão.1 Qualuer utk.está, 6onvidado para

saber isso. Meu interesse péla historia vai-mái.s além. •

O SR. RICARDO NAPOIJI 'Sou futuro morador do Ipiranga. concor-

...	 .	 .	
.rí.	

.	 --	 , Á.

:-/

•'	 -	 ,-
-residor colócon. lia. :exiitiaição , todo aquele em torno ; patrimônio:. htstoriz

co,: 	 existe ease'raioíde 300 metros, agora, quando o projetgo foi a-orok..-
..	 --	 1	 4.t.z...: 	 .	 ,	 .

.
..„.	 ..t, 	 .	 _	 .	 .

- -:'add pela c :-.strutora o senhor cOlOcou que eles consultaram CONDEPHAAT: •

e'llOMPICWP que são 2 •iSrgios que estao lá para tomar conta do patrimônio

se ele au.torizaram' isso, qual o motivo? .	 •

do cora esse lado histarico‘..•colocaclo
_

.. do Cota esse lado . his ,wrico..roolocaclo, sc.) tenho uma dalvida que como o ve4
..........	 .

•-•"5..F."'"""' 	 Sp-foi-airtorizada---a•niemolição; •= não---a cone.	 - •
tração. Estamos quererão* que' _n-a&auljaonstrução doo edifícios.

O SR. RICARDO • NAP0.13I - Existia algumas diretrizea dessa empre-.

	

aa paRk O que eles quariaat'	 -1flizer no local"
•

O SR. AL= 	 Au.torizEiram so a demolição, o projeto do.	 ,•
empreendimento esté,,sendo_levadoao.CONDEP_HAAT ,e an_CONPRESP para ser

:	 •

.„,

iii.iirervado, a nossa brigá' é , que
hl	 •

O SR. R1=0 NAPOLI 

não haja' aprovação desses edifícios
P'

-/Tenho conhecimento que existe uma dire-

triz que poderia ser executado prédios	 z 48 metros de altura para

traz de uma certa faixa. Estive com o presidente do CONDEPRAAT e ele

COO. 0597



' d ti,:j0:
\ o flocionádo___________

43/4

RODÍZIO FOLHA

4 ant.

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

=de

SESSÃO

15.10.

DATA ORADOR CONT. APARTE

me informou a respeito.

-	 O SR. AMMTO BIAR Acho gozado e me cama estranheza porque

o Seu 'piranga se restrigiu a dois andores e oomo o CO	 ;	 e o

CONMSP vai mit= opneeder liam:19a para construção do soes ediffoioe•

praticamente grudado . ao Parque da Idepenancia. Para mim a partir do

Inanomento que ouses dois &dão° derem o alvar de conntrução desses

edifIcion, ' vai na causar muita estranheza, porque muitas oonetruOes

na regao foram proibidas e não mais longe do que esse terrano. Acho

que os ipiranguietna que goetaja do 'piranga deveriam preeeionar

que ~eu Orgion non permitam e se for vamos entrar 03=1 liminar, para.

que isso tão ocorra.

a SR. RICARDO NAPOLI - Aninha 'Unica wre duvida seria dolado

legal, par já ter conhecimento que existe documentou oficiais do Cl

mr EAA21 da déo. aad de 80, nos quais j' se permitiu contrução do adi-

fícion.atí 48 astron.

O SR. AIBERTO =AR- A idêia do projeta é para que xis a gente

ticibto~ 'a -ctizaíiér-~2.é.i. - Tiliti' .~^préjt-idiiiiir j Pjttjd.a trldácã:

dância. Moro em Sao &ião Olinaco, mas praticamente fui criado no Muneu

onde levo os meus filhou e seria muito amimo se não brigamo com, ve-

reador dares:ao por cena drea. A gente quer levar Is autoridades con

potentes a sensibilidade de perceber que a partir do momento que forem

conetruidoe *enes ediffeioe -nequele terreno a gente eetá descaracteri-

zando todo parque da Indepanancia.Queremos seneibilidar os /..giíos

petenbes, o Prefeito, o Secretário de CUltura, o presidente do 027MEPHA

que nãpormitam a constru0,-; nevas érea. Se for mreciao entrar com uma
nnão

nn Justiça para que isco Beja realizado, se for precieo fazer

EUF
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manifestão pUblica em frente ao terreno, acredito que a população vai

se mobilizar. Não sou contra a iniciativa privada, acho que o Ipiranga

precisa crescer e como tem terrenos que eram antigas indástrias que hoj

estão virando ediflcios, que valoriza o nosso bairro, o que não querem

é isso.

O SR. RICARDO RAPO= - Pelo que foi apresentado no projeto,

existe uma área verde.

•O SR. ALBERTO HIAR - Existe uma lei que se chama PAES= que

todos terrenos acima de 25 mil metros tâa que ser doados de 5 mil me-

troa.

•O SR.	 - COMA futuro morador, como o senhor

-conhece tanto o projeto?

AO SR. =CABO NAPOLI - Eu conheço o presidente do CONDE:MUT,

José Carlos de Almeida.Eeu vi. oprojeto que ale me mostroue que

está aa aprovação_

O'SR: AITERTOMIAR --Gostaria de sensibilizar cada vez mais a

''"-presidente-coir relzOcr a-iescr; 'porque:- to daw las-peseoas- crie 'aprovarem--

a contração desse prédio, acredito que temos que- levar ao conhecimento*

da população do Ipiranga porque eles querem o suicidio da cultura e da

histgria dono aso bairro.

Vamos levar ao conhecimento do prefeito, porque em todos os

seue-discursos,-quel _inclusive, -a -sua...esposa nasceu no Ipiranga e

sempre diz que gosta do Ipiranga.

•

•
-
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Eu acredito que a partir do momento em qual o projeto for para ele

e ele sancionar ele vai provar se gosta ou não do IpirauDa. uma ava-

Bão dados apartes fora do microfone. 	 -

G SR _AMEM 'IÇAR , •-; Estamos exercendo o nosso papel de cida.

dão. Brigar por aquilo que acreditamos, Quand0 me candidatai a Verea-

dor acreditava nisso,- Exercer o papel e Za) ficar omisso às coisas que

eu achava errado e não poderia fazer nada. Agradeço a toda a população

.do apixamiga que aqui-vemmanitastar -o . interesse em ~sorvar a sua

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

não somente do Ipireziga mas todas as áre que alilko sendo da..

nificadas por Interesses econbm' icos. Se leso ocorrer às vezes o inte-•

ZW320 económico prevalece ao do cidadão. (Palma)

MA114~111ERRIt
Slt4 -	 -.&43""!' 	 —Bom dia, aou religiosa e trabalho com

as ima do Bom Pastor há 15 anos com dadelas ; Sou mestre em cien' cias

da religrao. pela PDC. da Congregação das COnegas Regulares do Santo

Agostinho. Concordo . com o resgate da cidadania da história e do povo

brasileiro. Eatou de pleno acordo que um dos ensinamentos de história,

•cidadanip e de cultura histórica do povo ita seus =nau/entoe. Só que

não são só esses. Estranho que se faça. uma discussão tão globalizada

como se o único meio de amainar história e cidadania fosse nos monumen-

tos e nos lugares históricos. O nue estamos vendo na cidade	 que um 
COO. 0597
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;arcos de nossa cidade * o Centro de são Paulo, a paraça da Sá, o lugar

que mis está descaracterizado pela- carência de resguardo, de restam.

ração e de valor pelo cidadão brasileiro que eg,O as crianças. Gostaria

que Os defensores que aqui estilo' da nobre causa da hist4ria e citqwbwriin 

brasileira pu.deeõen -bambem lanir a sua luta luta da defesa de todos os

cidadãos brasileiros. Essas a luta fundamental das Irmãs do Bam Pastor.

Durante tantos anos 'aquele terreno ficou, aquele lugar ficou e ninguem

se uniu a esta causa. Os moradores Ao Ipixanga tinha n. poesibilidade

de lutar para que aquele espaço fosse resguardado do vandalismo. St)

que todos sabem que as leis em nosso paísficam emperradas-na gaveta.

A irmã apresentou mito bem a dificuldade que tem atá agora durzurte

2_ g:lesadas, 20 anos e o processo ficou. engavetado. Sabenns~-4,1natto

difidil conseguir_ para-ama obra_ social-desse-porte: (ae apresentem uma

saída. -Sem dinheiro. 22a~ país," não' se faz nada. Então, e' preciso

que nessa discussão que fica misturada fimocionalmente, não confunda.

nos as coisas. Existe uma questão ecOnamica neste projeto de vital

importáncia para a continuidade do trabalho dos religiosos. fião se

consegue verba facilmente neste país. O Nobre Versado/ia todos os pre

santos sabem. Existe uma questão humanitária. Existe um ponto de vis-

ta b umano que elas apontam que o resgate da cidadania do povo Dra.

sileiro. Uma das funções doe regikiosos nesta pátria e neste mundo
COD. 0597
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salvaguardar e lntar pelos mais excluídos. Serem porta-voz da desti-

nação de vida a que 93213ADEI Deus nos chamou.. Existe outra questão

presente, que e muito nobre, que á a defesa doe moiramentbos históri-

cas do Pais. É outra ordem de discussão e não se relitrin' ge é. do ter-

reno do Bom Pastor, Sim, á ma ponto. É In./ fato pontual que á preciso

ser tratado. O monumental os arredores * .mas não g1oba2.1za a questão

da cidadania e do ensino da ótica, cultura e alma brasileira que vai

muito mais alm. Outro aspecto dessa laica é salvaguardar a exie "tencia

dos mais pobres. _Tanto o projeto dos Srs., da questão arquitetônica,

quanto o das iro& si -dos religiosos* como o resgate doa excluídos iras-

sem parte do _mesmo projeto...que. ii...da.cidadania. a da ccxasatração dá um

povo, de =a nova .ri anrurni n. Irrasileira, de uma nova alma bananeira.

São os mais carentes que_ estão sendo descaracterizados. "Stio os =88os

.trkftl os que estão -sendo -vilirendiados e mortos. É o patrimônio da ter-

* .ra -dos, *YhMERITtetçt que -também está:laando -roubado .pelos interesses. Pra-

ciemos deixar. bem claro que nesse caso existem várias linhas de In-

teresae e várias linba.s de colocação. (Palmas)

O stR AreaRTO EuR 	 Sé; para concluir o re.ciodnio,

faço parte da

Fundação" Renascer* não sei se a Sm 	 (rezina)

CGD. 0597
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pu‘mdaçãoRenascer* nkt.' o' a aei ,)se a senhora conhece, É uma entidade filarctré

	

- I 	

J

 '	
5

	

i	
...,

ipice., onde a gaute‘atende milhaxes de jovens com.problemas . de damas, com

problemas :de álçool. Eu tenho colocado projetos aqui onde a gente tenta
i	 - ,..;:,- :-...t 	 •.	 '''s	 i

,	 .	 : • . .	 ,	 .	 t::
..

resgatar a cl.cladania-ateakes:da proibição da venda de álcool e da publi-
.

caçaa da divulgação dos:malefícioa ao alcool. A gente tem um trabalho

niaito:Imporikulte,i,...tjá que a senhora. fala o.. do centro, que é o Renascer
•

	

	 n 	 7-- 	....	 .	 :..,.	 •	 -	 ). -:' (	 .	 .	 i	 )	 :	 t	 ..,	 •	 . .	 •	 .	 . .	 .

Copa% ondef!.:geiit'e .abriga jovens, adolescentes e crianças de rua, damos
,....	 _	 ..	 .

.	 ..refeição, a-...gente:aavai cuide,' , dá ensineziento bíblico. Eu não tenho nada
.	 -	 .•	 ._

fui izriaclo na Igreja Metodista e depois passei a freqaeiirtar

Renascer. Isso a gente, eu tenho certeza que tenho dado a llin

7-
o	 —	 -

contribuição na 3gre Ja em que.attio, porque o trabalho é especial voltadci
-.

- para -resgatar-ax)s-javens_com:. problemas até--e- alcool, drogas e outros prj,
~111,116~~MItoilt,t41.1.~~~~afr2,411~~~~~.2t,—,110111~5

blemai_queafligem, a sociedaae. A senhora fez nm. discurso perfeito quan-
.1 •do Unge que estio BI Matando os incsoe, tomando'''. a área deles, acho que

isso vem ao encontro. 2orqrze na verdade estão construindo esses edificiO

e nesse terreno 'a gente estaria talvez matando a cultura nacional, da Se

ma:maneira a gente estaria enterrando -a cultura nacional. Da ME" manei

•fra que eu. tE133.561 considero errado a gente ocupar as terras indígenas, eu

• '

»

ontra .a:~marellão.	'contrario, graças a Deus nasci em berço-	 -

sebo errado, no meu entendtmento, a gente construir esses edifícios nee

soa terrenos. Creio eu, eu no tenho conhecimento disso, mas acho que
COO. 0597
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ve ter sido 'doado por algum (Irem; páblico para o Convento de São Bento,

eu acredita , eu não mil, não tenho- certeza. (Aparte fora do microfone).

33n.tão, foi doado por algum iirgão público ou não? (Aparte fora do micro-

fone). Para pessoa particular.. Então, no meu entendimento é isso, esta-

mos matanda, estamos suicidando a cultura brasileira, além de ser um par

que. Porque a Sé é no centro de São Paulo e eu não tenho nada contra.

Quando a gente vai ao Central Park, é no Centeal Park, o nome jirt, dizle

um parque central, é diferente deçArco. parque... Além de ser, o Parque da

Independáncia tem duas utilidades, tem a utilidade de um parque e utili-

dade de pat:rimanio histérico. Zete-	 raeu-entenUmento. :Acredito que o

Instituto Bom Pastor poderia negociar com a construtora um outro proje-

to já que existe a-i um empreendimento. Á gente não tem nada contra o

Instituto Bom Pastor, a causa de vocaa é nobre. O que a gente não quer,
• •

na verdade, só para voeis entenderem, eu criei esse projeto antes da

Associação de Preservação do Pango entrar em contato comigo. u descia,-

mbscia a Associação e acrddito que eles desconheciam o projeto. Depois

eles entrarem em contato comigo. Aninha preocupação é para preservar

mão só o Parque da Independincia como todos os parques de São Paulo. Por

que é muito dificil hoje voce andar 50 quirametros para ir a umparuqee,

para ir em uma área verde, sendo que voa) pode ter isso indo a pé ou de

bicicleta, e isso é o que falta ao paulistano. Acredito que o paulista-.
COO. 0597
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no que enfrenta o *stress* diiirio ião quer pegar o carro e andar 50 qui

lómetros para is a zna parque, ele ode ir de bicicleta ou a pá. Esse ti; o

meu. entendimento.	 .

(Participante fora do microfone).

0 SR. ABTella0 UI PAIVA 110122211/0 ?DEO - *is vamos dei= coloca-

do aqui que daremos mais 10 miraitos para se alguém quiser se manifestar.

.:,Sito mais dez mirtos, porque devido o adiantado da hora, zuSs temos outro

G18

FOLHA

regina

TAQUÍGRAFO

pol.urbaua. .18..10.95

DATA

pfmrjetos em Pauta. logo em seguida, deveremos ter a Dessa ordinária.

Portanto, são mais 10 mimitos para que possamos colocar Mais algumas

queetlies.

A SEA.Ifila Zélia Amaral 	 r Eu queria esclarecer aqui ato-

gzma pontos que foram mancionados..Primeiro, queria dizer que faço parte

do Instituto Bom Pastor.

Há muitos anos s venho..acompar~ao cases negécios, essa luta que

já vai..., ar; que que acompanhe já tem 20 anos. E anterior ,a ias° o Ins-

tituto já. Irinha passando_por cozas dificuldades pela sua =atenção,

pela _sua obra e tudo mais que já foi falado.

.	 'tão alguns pontos.. Como houve aquela projeto de desapropria.

?ão, depois foi rescindida a lei., e depois ficou livre. Com o decorrer

Los anos, nas ofeceremos novamente ao Estado e a Prefeitura para que fi-

:assem a desapropriação, mas nem Estado e nem a Prefeitura tiveram dinhel

io-até"ho-je. POr	 entillike—teve- que- tomar os seus passos e fazer

lguma coisa para resolver aquele problemas, que í muito grande l_ não pode

ia continuar daquela Zona. Então foi oferecido agora atualmente ao

au.lo Valuf, o Prefieito, e a Prefeito= não tem dinheiro, ela tem

CMLLiGgildi

•
-	 . .
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e outras prioridades. irao foi prioridade de 4hUm deles. Depois frit ser4

também acrescido ao parque 5.000 metros, que será doado pelo instituto.

Essa área é para atraentes a área Verde. 10 projeto, já. temos conhecimen

to, é muito bonita essa érea verde qpc vai ficar. E também é uma paro

ria do Instituto Bom Pastor com a imobiliária porque a instituto não tem

recursos para construir,- por ai,.Se .1.k i)adesse, seria ótimo, a gente faria•

a construção-daquilo que déssemos conta e tar jar:O toda a construção que
-seria revertida em benefício das obras,..alugaznamos o lia°. vel ou Os im6—.

veia. Tudo isso ..seria ótimo, mas o instituto'não tem condiçaes por si..

Então, é em parceria com a imobiliária e aquilo iinão foi ventila° como •

está correfido a no•tiêla • de que foi: vendido0.1Tsto"Ibi-vandido.. - Nós vamos

receber em *atros quadrados e vamos ter parte naquelas .Conetru,ç8es.

• E desde 1981 que a Condephaat já havia aprovado a con

tração de prédios no local porque naquele ano foi também feita uma negol

ciação com outra empreendedora que...ia construir-ali ...in‘lios...31ós

_mo a._ que . desfazer_desse_negócio o,.sinstituto- se34esfark:porqu.eressa-Amipr4

endedora não • era legal e matava nos lesando. Por iasom,.l mesmo com °algum=.	 • •:4• •	 •	 •	 ,	 •
prejuízo do instituto tivemos. que dearazer'daquele negocio. Então -, asile

agora, já é o segundo negócio. Será que a .opulação de São Paulo vai

pedir que o Instituto tenha vida própria, possa ter condiçaes de ajudar

as pessoas marginalizadas, ás pessoas . empobrecidas, derá que não vai. ao—

slaborar? Então, que essa entidade que ha ç 100 anos está implantada aqui

nesta Cidade, que ajudou mais de . 300 crianças naquele prédio que as

irmãs, que todo pessoal da entidade deu a sua vida, será que chega agora

e não tem u3n apoio para o que a entidade possa continuar suas oln'as?

COO. 0597
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- • A . MARIA CONSTA/RA DE JESUS —Sou religiosa do Bom•	 •
Pastor e estou aqui ouvindo tudo. itie foi falado. Estou entendendo, parti-

cipando, .e sei que todos que estão aqui, inclusive o Vereador, esto pre

tando atengão. TS6 que digo zoais uma vez: estou condoída. Eu izraballoo na

periferia com crianças pobres e às vezes não temos _para ajudá—las nem

a tirar da rua e fazer um"tzrabP Thirfht) =a casa simples. Nós não temos

nem esse trabalho.para ajudar ..essaas pessoas.

Quero dizer que qualquer-religião que seja, nós temos

um Deus Tis 5 e as belezas da terra passam Imito depressa. Sé"..o belas, lin-

das, mas . 6 bom. zi gente revisar e fazer meditação e ver nossas alterçaãsi

nossos:projetos próprioS. que recebemos de Meus a_gue -derem..ser.coloca-

idoe em benefício d•s:pessoas zasispobres:_Porque os:gmde4não 'precisam,	 .

dieso; eles já_tám. - 'pão para comer, já.-ttua multam/e* vida para. _aí. Ite

vezes pensamos ma.is no que -é bonito, no essencial, no que é primnal,

que- r.e o ser humano.. Eariãc"),.- queria-Jair apenas fazer .esse apelo: que não

_haja_prejuízo para as-peso:ma, clife-estãO-,preCurando .1Cfazer algum bem para
.1".....59/111M1118111^.

os menores, que não sejam prejudicadas porque isso vai acarretar alguma

coisa 1~éniztais tarde para os grandes, para ao pessoas -que estão el.

Quem está no poder hoje, wenn. já está lá. embaixo e a miséria e as for-

ças más 'são muito grandes.

Quero waas fazer esse apelo aos presentes. Obrigada.

(Palmas)
O SR. VAITER MENDES — Sou =redor do Ipdren¡p. Sou=

privilegiado. Resido em frente ao Instituto Bola Pastor e pude observar

toda a coisa que foi cometida. Um dos motivos foi este, eu não tenho por-

que me esconder. Por questão de xieligiã.'o sou católico, participo de e:a-
COD.0597
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tidades catOlicas, sou atuante. Então, não e uma coisa contra, nada di

ao. Realmente ire a gente tem o lado de rilantropia, de benemerencia, que

muitas pessoas presentes fazem. Então, a participação é o conjunto da

coisa,. é o -parqu.e de independancia mesmo. Nasci lia e ui criado no 'pi-

ranga, tive sucesso na vida e não vou. reclamar. Agora, é o seguinte: não

queremos em hip6tese alguma, esta minha opinião, que a entidade Bom Pas-

tor seja preju.dicaala.. Mais unia vez: se o poder público puder ressarcir

com certeza nito" terão esse • =prejuízo. A nossa finalidade não é querer

o mal de ninguém. Qaeremoa que o instituto possa receber seu dinheiro e

prosseguir com essa obra que e muito bonita. Agora, com relação ao que

verificamos. quero saber ite .tem algiika . do Condephaat aí, porque estamos

achando. a coisa . meio netulo-ea, na maneira que foi feita a aprovação do

projeto há oito anos. NOs fizemos um levantamento no Condephaat e acha-

mos estranho que nessa área de 5.000 ou. 6.000 metros criaram uma rua.

Pela lei não pode ser- construída a margem divisória com 'o Parque da In.

dependencia. E o terreno do Instituto Bom Pastor é uma área divieSria.

Dentro do Condephaat criou-se uma rua imaginária que liga a Rua Xavier

de Almeida a Rua Sorocabanos,. quer dizer, não existe 865a rua, para po-

der criar 'um projeto. Nas achanes que á problema da legalidade da coisa

também. Achamos que o Con.dephat poderá dar um esclarecimento para a gen,

se é que estão presentes aqui.

Agora, para poder fazer uma virualizaçã.o melhor da CO;i

tem =a fita de vídeolda reportagem do SBT e da Glob, que pode dar uma

dimensão da localização, inclusive do terreno, do mau imanto e do parque

como um todo. Se puderem passar o video,seria interessante. É o que

eu tinha a dizer.
COD. 0597
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O SH.ANTONIO	 PAIVA-MONIEEIRO PILHO •.• Antes de assarf

à apreciação . do. ixo53zino projeto queremos cumprimentar aos presentes, aqu.

les que tiveram a oportunidade de se manifestar mesmo divergindo das opi

niSes, zaacartdemocraticamente fizeram cdbcaçaes que eariqaeceram o proje-
-

to. O projeto quando.- tor'à votação dos Srs. Vereadores, eles terão uma

visão mais EZ111~~1e. , daquilo clue a Cidade de São Paulo pleiteia.

A Colai-seio' de Polícia Urbana, Metropolitana e Meio Azabi•

.ente irá, convocar pariiiiiegan. da Étudien.cia o Presidente da Cond:sphaata e

OS diretores e ob presidente da Compesp. Devido à polemica. que o pio je-

to apresenta, a Comnissão' convocará. urgentemente a segunda audiência

blica com a presenççía d.e representantes desses órgão' s. :Lógico que ZEI

senhores e as senhoras l'icam convidados. E comuniquem-se com o próprio

Mesera

vergindo* poema enriquecer .o projeto.

Agradeceras a presença de todos e vamos dar continui• •

là 'audiência pública. Agradecemos a horrosa =emana do Vereador que. se

manifestou e colocou seu pensamento a respeito do projeto.

•-	 --Nós-querermos -dizer,- nobre Vereador -*Alberto -Miar, que

este Vereador entrou com um. projeto na Casa,	 exigindo a presença

dos autores dos porojetoe porque e um absurdo que numa. anditoacia pública

oa autor do projeto não venha colocar seu pensazaento. ou sua idéia para

o conhecimento das pessoas. Muito obrigado a todos. (Palme)

ANA

TAQUIGRAFO SESSÃO

18.10.95

ORADOR
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•
**/ * *AI 41/2114, ifike

Estamos tbkna	 ),, )	 ;	 ; ; audiência publica da Comisdiro de Po-

Urbana', Metropolitana e de Meio Ambiente, Está pautado para
I

esta sessão o Projeto de lei n1? 628/95, de autoria do Vereador Paulo

Roberto Paria Lima', e solicitamos ao secretário da Comissão que proce-

da à leitura do mesmo.

6 'SR. SECRÁR ó - O projeto altera de Z .2 para Z6 a área

situada 'n.0 Pamie Novo Yazndo, fo2nmada. pelo seguinte perímetro-	 Tihaa-

Annão, Rua 	 Rua /I da Bandeira,. Alameda 22 Zn Sargento Navio*

Balneia° dos Santos, Rua Francisco Pauganiello; Rua Aldemindo Giaqati-
z

tol e rua Dr Vida]. Reis.

, A justificativa do autor é a de adeqliar o zoneamento da

região à realidade fática, face à existência de diversas 1ndiístria4

..~ortadoras, artnazéns„ galpaes, Aeptisitos„ ofiCianS mecânicas e.

demais estabelecimentos comerciais, o que não justifica ser ainda

zona de uso Z-2. •

A posiç) da Comisso de Justiça foi pela legalidade, com

a apresentação de substitutivo apenas para adeciaar a propositura a

melhor técnica redac:ional legislativa.

Observações: a área objeto se situa no Parque Novo Mundo,

nas cercanias da Ponte Aricanduva. A modificação para zona de uso

Z-6, de caráter mais industrial, ampliará não só as possibilidades d

usos comerciais e industriais, como também as características de o

COO. 0597
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ocupação e aproveltamen.te dos lotes ali situados.

O SR. PRESIDEEITE(Ânt6nio de Paiva Monteiro Filho-PI) -

ta a leitura, re/MIZO do projeto, franqu,eamos o uso da palavra a quem

o desejar. -(panza).- Na havendo ninguém que deseje se mPrii.festar,

passamos ao Projeto de lei seguinte, de n2 683/95, de autoria do Pre-

sidente da Casa, Vereador Miar' ael Colam:tomo.

O SR. SZICRYPZRTO, - O projeto dispãe sobre alteração de nor-

mas de uso e ocrq3ação do solo,,no trecho da Rua Nhambí., entre as ruas

nateirador Ribeiro Couto e Avenida dos Bandeirantes, no Jardim Novo

De :acorde coa a-propoecLtura, fica .criado o Corredor de Uso

Especial Z-8082, a ser Incluído no Quadro =2 83, anexo è. lei 9.411, de

30 de dezembro de 1981.

.	 A justificativa do autor é a de. que o projeto visa westabe-

lecer- -ison=la- de tratamento para esse trecho da via, já que a. miar

parte da luso= é de zona Z-2, sendo o trecho citado lorellfnado eol zona

A posição da Comisso de Constituição e Justiça foi pela 1

galidade, com a airresentação de um substitutivo de modo a adeqtlar o .13

.--jeto' Izelhor-téclaca

O SR. PRISIDEIVTE(Antânio de Paiva Monteiro Pilho-PI') - Feita

a leitura, franqu.eastos o uso da palavra a quem o desejar. -(pausa)- Não

havendo ninguém que deseje se manifestar, passarmos ao próximo projeto

pautado, de n2 684/95, de autoria_do Verendr2r Mtgue.l. Colcouonne.
COO. 0597
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O SR. SECRWIRIO - O projeto altera de Z-1 para Z-2 área

situadaf' na. região da Chácara Floral formada pelo segainte perímetro-

Bua São José, Ministro José Maria Alkmin, Conde de Itti e São Benedi

'to..

• A justificativa do entor é a de que a medida visa corxuiirf
situação de fato, uma vez que - a região tornou-se passagem para 'o Ae

porto de Congonhas, bem como está cercada pelo Z ~lerei° de Santo

Amaro,

12 .posi.0a6 .da Comissão de Constituição e Justiça foi pela

IIIX legPl iaeke* com_ a_ -aprésentação de subet.itutivo apenas -para melhor

- adeqttação da matéria a melhor 'técnica _legislativa.

A área-objeto faz parte da zona Z-1022, situada .33.a região

da Chácara Flora-. O perímetro já citado abarca cerca de dois qu.artei-

Aes do limite dessa zona com a zona Z-3221, nas cercanias efetivamen

te-do comércio de Santo Ama:ro,- a cerca de tuna quadra da -i-v. .Adolfo Pi-

nheiro. -

A modificação para zona 2-2, além de possibilitar maior

lme de ocupação e aproveitamento dos lotes, ampliará. se:asivelmen.te

az possibilidades de uso, já que em zona Z-2 é pennitido, alem de p

'Cemente todos os tipos de usos residenciais, o comércio e serviços

locais e industrias n:e.'t. ) incômodas.

O SR. PR1SIneaT2CAntanio de Paiva Monteiro 	 - Peita

a leitura do mesmo, franqueamos o uso da palavra a quem o desejar. -

FOLHA
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A SRA,. IDELI 	 - Sou.. arquiteta e assesso-

ra do Vereador Nelson Guimarães Proe.uça.

Na pauta de hoje da aadiráncia publica existem vários p •

jetos • com proposta de alteraça de zona Lia. zona Z-2 e zona Z-E4 -

particalamente os projetos de zona Z-1, especialmente o qae net tra

ta da regiâo' próxima de Santo Amaro, em área em que a populaça já

compareceu. em outras meie:n.01w publicas solicitando a não aprovação

desse projeto, entendo que mais ma vez está se tentando descaracte-

rizar zonas eittritaMente .residenciais e se propondo projetos que r: r.:
talatente .1.4'río adensar essas &MELEI moa preocupação ccaa o sistema ,

•rio, com áreas -Verdes.. •• .

-	 Mais Uma vez na justificativa o autor tenta corrigir, j

titica, para*. corrigir a sitaaçãc') de rato que existe no local.

Existe um movimento atual, das associaçaes de bairros...

- principalmente -das --associaçéwes de -~ -bairros --classiticados como z2...~...-a,,,,ato.u.~.....ecememerram~~aeaseewermenewsexRett..."~	 - - -

Z-1, que esta tentando /1:1ffl identificar os estabelecimentos que esta1)

instalados em situação irregular e levar ao Secretário das Adminia-

traçaes Regionais e aos Administradores Regionais, Ellt como uma forma

de tentar colaborar com a Prefeitura no sentido de retirar esses es-

tabelecimentos.

AI entendo que nessa situação de corrigir nós deverlazaos

corrigir.. ac sim, mas tirando a situaça..o, os estabeleci3aentos que e

tão em situação irregular.
fNesse sentido eu anho interessante que a Comissão

COO. 0597
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Politica Urbana, nesses projetos, solicite informação ao Executivo

sobre a existencia desses estabelecimentos, de estabelecimentos que

estejam descaracterizando essas zonas. antes de colocar em pauta a

votação desses projetos. -(panza).

O SA.,_ PRIS3DINTE(Antanio de Paiva Monteiro Pilho-PI,) - NO

vemos como justa a sua colocação, só que a Presidência desta Comis -

pede que a Bancada do PSDB solicite por escrito os projetos respei

to dos q‘is deseja informag5es do Ex-ecutivo. -(pausa)-

No havendo mais pessoas que desejm se manifestar a res-

-peito da matária,-ipassemos ao .item-segalute,.Projeto -.de lei 702/9"‘

de autoria do "Vereador Jose "avisai -Perraz.
.1`

o SR. sEcarrIRT0 Trata-se" PL 702/95, de =ateria que

disp5e sobre =dança de zoneamento, de uso e ma..acupação do solo,

Distrito de Cachoeirinha. Transforma em. zona de -aso Z-8-100/1, cuj

características de uso e ocapaçã.o do solo constam do Quadro 05-1-1,

anexo lei .9.412/81,. a zona de uso Z-8-100/2-405, cujo perímetro

está descrito no Quadro 81/9 anexo it. Lei 9.412/81.

Oautor argumen.ta que a propositura visa atender o pleito

da comunidade local, de modo a que possa ser atingido o potencial de

infraestratura urbana da zona lindeira, já que a área não está sendo

aproveitada, pois a mesma não pode ser parcelada, estando na em:ungiu')

de latifandio.

Comisso de Constituição e Justiça foi pela legalidade,

com apresentação de substitutivo de modo a na erifin 7. a 111"n Rtn Ttlfzi 

COD. 0597
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táenica legislativa.

Observaçã'es sobre a propoaitara: de acorda com o Quadro

511-4 as categorias de uso peraitidas Ipara cada uma das zonas Z-8:

acima mencionadas, sãos para as zonas Z-8-100/1, como uso ~forme,

possivel estabelecer as seguinte categorias de uso - Ri, C3.3, C3

53.1, S3.2, Elo 332. E3 9 todas devendo contar com uma á,rea 714T11 TM:1 de

lotes de Mi 5.000 metros quadrados; 11 e 12, que deverão contar

uma árearánin de lote de 20.000 metros quadrados para serem instala-

da% e rácico industrial, que deverá ser Instalado numa área mlnima

de lote de 1.000 saetros qttadrados.

_Para a zona t-.0 . 10ry2, como uso-conforme, são 'possíveis

seguintes categorias it .jusot R1, EL, 121 E3, todos devendo contar

com uma área minima de lote de 5.000 metros quadrados, menos raleaeo

residencial de recreio, que deverá contar com uma krea =Etna de

~a quadrados _	 _

• Podemos portanto notar que nam 33011Eta Z-8-100/1 hã mais

togar:ias de uso que são penaiatidas do que nas tonam de uso Z-8-100/2

Nelas' liossIvel estabelecimento, a mais, das categorias 03.3 1 03.4,

S3.4 S3.3, 11, .12, que significam, respectivamente, comércio de p

tos perigosos, comércio de produtos agropecuários extrativos, garag

param:premem transporte, merviços de depOsito e armazenagem,

ria não incarnada, indústria diversificada.

Também como diferença entre a zona Z-0-100/1, que ora se

pretende implantar, na zona Z-8-100/2 é permitida a implantação de
nao-

nácleo residencial de recreio enquanto que na zona Z-8-100/1 é permi
CÓD. 0597
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permitida a implantaçá"o desse tipo de núcleo*, mas somente de nácleos

industriais,

Compreende-se que glunerg. waa alteraçU significativa na

área era qu.estão.

SH. PRISID~Antanio de Paiva Monteiro Pilho-PL) -

ta a leitara, franqueamos a palavra a piem dela desejar fazer uso. -

(pausa) - Irão havendo nentaua interessado, passemos ao projeto se-

guinte da pauta, Projeto de lei 717/95, de autoria do Vereador marcos

Cintra.

O SR. SECREC13310 -	 projeto de lei altera o zoneement•

passando de corredor 7.8-C2a6 para corredor Z8-C3211„ os seguinte corred.

res: Rua Ásia, entre as Ruas Henrique Schaumann e João Moura, e Mári.

de Noronha, entre as raso João Moura e Alves Guimarães.

A justificativa do autor é a dO gX reconhecimento da

tendébacia- atual- de .uso que a -medida-irá proporcionar, qu.e-seré. maior

flexibilidade na utilização das zonas dos corredores liiaitantes"às

zonas Z-1.

A ~soão de Justiça foi peia legalidade, conforme •

cor s fls. 05.
de

Observações: os doiscorredores que a propositara trata

bão contínuos um ao outro; "lodeiros a ambos estão, de um lado, luza

Z-1, a de n2 007, e, de outro, uma Z-18, de n2 021.

alteraça pretendida não provocará qualquer mudança p;

o lado lindeiro ã. zona Z..18, uma vez que para ambos os tios de

CÓD. 0597
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corredores as características de uso e ocupação não se alteram. No

entanto, para o lado lindeiro à zona Z-1 haveré, maior permissividade.

Em, corredor do tipo Z-8a136 # o lado do corredor, quando lideiro è. zo-

na Z-1. mantém os mesmos usos que IONE essas, modificado para corre-

dor do 'tipo a Z-80R,5# o lado lindeiro è. zona Z-1. obedeceria disposi-

çaes e encanelas do corredor Z-80-21-2, em outras palavras, a ocupa-

ção se ~enata inalterado., com coeficiente de aproveitamento de 1#

com coeficiente taxa de ocapaçai'D de 09 5 1 nas os usos permitidos se

alanariam um pouco permitindo, além do residencial ou do f 4-1 4 erre,

escritérioa ~atrativos*. aem operaçáo" de venda de mercadorias,

munia, estacionamento de velcalose

•
.	 -	 . 	.

•

O SR,. PIOSTDENTE(Antanio de Paiva Monteiro Pilho-118) 

ta a leitura" franqueamos a palavra a . quem dela.desejax fase:ri:mo. -

(pauga)- ifio tareado 'ninguém-para -ralar -a 'respeito-da matéria, pas

ic,xtoria-do -Vereador -

• Miguel Colasaanno.	 .•	 -
•

alO SR. SzoRETIR.TO - Dispae sobre alteração de noas de

uso e ocupação do solo da Raa Antanto Bento, distrito do Jardim Pai

ta. Pela propositura, ficara excluída da zona Z-1012 a Rua Antônio

-- Bentoi----em-toda -a -ma extensikrë--passando a integrar E= os corred

ree de uso Z-8CR1.
UMEI

A justificativa do autor é que se trata de MIM lua hoje
ocupada por diversos estabelecimentos comerciais de caracteristien

e	 para os corredore
de baixo impacto, =compatíveis com as nos eatabeleci~de uso,

• CÓD. 0597431513eIL
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Basca, desse modo, regi~sa:r o come.rcio ali existente, que se es-

tabeleceu devido ao grande tránsito que passa por essa via.

• . Á posição - .da Oonix3são de Justiça foi pela legalidade, coa a

apresentação de um substitutivo de Modo a adequar o projeto ?a. melhor

tícnica legislativa.•

O SR. ANCIMIO	 P.AXV&•ÉNITEIRO PIEM - Peita a leitura do

projeto, ~geamos a palavra ai quem queira	 (Pausa) Queremos

regi.strar ,ina presença que á& vem -enriquecer a Comissão de Politica

Urbana, nobre.- Vereador Xvaldo Silva.

Sal..-~-.Sou arquiteta e assessora do Vereador Nelson

Proença., A altuação. da artemção dessa rua particularmarte eu acho

turabeirrdo;"tinaÉCIUti:

situa-Se noslardins, as edificaçãee estão bem preservadas, existem

iniimeras reside:nela% mas„ sem dúvida existem entabelecimentoe em al-

tuação irregular, • instalados em situação irregular. Mais uma vez eu

reitrro- a necessidade .de se consultar, ou atá de - se indicar à Prefei-

tura a justificativa do autor da exietáncia de estabelecimentos ir-

regulares para que a Prefeitura tome as providáncias para a retirada

desses estabelecimetoe..

COO. 0597
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O SE. ~10 DE PAIVA Amena° PILHO Solicitanoe que se-

ja enviada por escrito, pelo Vereador Nelson Proença, ou pela

Bancada ..do PSDB, a esta Comissão a solicitação de informação ao il:ze-

cutivo.

?Se tendo mais ninguém que queixa fazer uso da palavra, paia-

senos ao projeto seguinte, Projeto 785/95. (Pausa)

~aos agradecer a p:resença de todos e damos por encerrada

ntais esta-- audiancla píblica.
.	 .

e!,,,n411~11~0~1n1•1~111100....~:~2131,09,~211,~111~

1111.
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COMISSÃO DE POLITICA URBANA,METROPOLITANA E

MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Ver. Antonio de Paiva Monteiro F2.

Membros	 :	 Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Emílio Meneghini

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiencia Pablica realizada .	 no AuditOrio Ver.
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O SR.PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Vamos

iniciar mais uma audiencia plIblica l registrando a presença dos Srs.

Vereadores Ana Maria Quadros, Gabriel Ortega, Gilson Barreto, Alberto

Hiarx. Registramos também a Presença do Sr. Presidente do CONDEPHAAT,

Dr. Jose Carlos Ribeiro de Almeida. A=adecemos a Presença dos demais

interessados nasta audiencia pUblica.

A pedido do Vereador Gilson Barreto vamos fazer uma inversão

de pauta, colocando em pauta, em sua primeira audiencia, o projeto de

autoria do nobre Vereador Gilson Barreto e do Vereador Gabriel Ortega.

Em seguida colocaremos em discussão o projeto do nobre Vereador Alberto

Hiar. Solicito à secretaria da Comissao de Política Urbana, En0 Roberto

que faça a leitura do projeto 1076/95.

O Sr. Roberto 	 - PL 1076/95, de autoria dos

Vereadores Gabriel Ortega e Gilson Barreto, que transforma em zona Z2 a

Z8/100/4-001. Justificativa: O enquadramento da área em questão como

zona de uso rural distancia-se " por completo da nova realidade local,

causando sérios transtornos aos proprietários de lotes ali localizados".

Os melhoramentos implantados na região, ao lado do crescente Problema

habitacional tem provocado sucessivas invasoes e tentativas de transfor-

mar aquelas áreas em loteamentos clandestinos. Dessa forma a transforma-

-
cão em Z2 possibilitara a apravaçao de loteamentos em conformidade com

a lei que atendam as necessidades locais.

Observaçoes sobre a propositura: a Zona rural do município

CÓD. 0597
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foi classificada como Z8-100 dividida em cinco tipos, com normas compa-

tíveis com as caracteristicas predominantes em cada tipo, sendo as nume-

raçoes usadas de um a cinco, indicativo de gradaçao que as áreas vao se

tornando menos ocupadas. Assim dentro desse concetto, a área que se pre

tende alterar una zona Z8 100/4 seria uma área desocupada com declividad:

acentuada destinada a guardar cabeceiras de córregos caracterizando-se

pois como áraa ecológicamente frágil e altamente vulnerável aos impactos

de ocupação humana. Nela só e permitido atualmente o uso residencial
unifemiliar em lotes oum no mínimo 20 mil metros quadrados de áreas, ou

seja, sitio de dois hectares e nlicleos residenciais de recreio. Já a zon:

Z2 , una zona predominantemente residencial e bastante mais permissiva
comparada a zona Z 8 100/4, com taxas de 0,51 para ocupaçao e aproveita-

mento respectivamente, permitido como uso conforme usos residenciais,

comercio e serviços de âmbito locais e de indUstrias não Poluentes.

Apesar da discrepancia entre os dois tipos de ocupacao cabe

ressalvar que não conhecemos o astado atual da área em questao podendo

ser confirmado alegado pelos autores a propositura ser mais prejudiciar

a ocupação clandestina feita de forma caótica, aleatória, do que umP li-

beralização feita de forma legal.

O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - A alavra está

aberta Para quem queira se manifestar.

O Sr. Gabriel Ortega - Sr. Presidente, solicito a V.Exa. qu

indague se nós temos o privilegio de ter al gum morador daquela região

que viesse a acompanhar esta audié'ncia

C00. 0597
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O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - Por solicita-

ção do Vereador Gabriel Ortega, indago se temos presente algum morador

da região. (Pausa.) Não tem ninguem.

O Sr. Gabriel Ortega - Sr. Presidente, esta audiencia pilbli-

ca e uma conquista da democracia, na medida em que as coisas que dizem

de perto da nossa cidade devem ser compartilhadas nem tão somente com

aqueles que em determinado instante estão eleitos, mas com toda a socie-

dade. Quero saudar a Mesa e a todos os Presentes, p orque este exercicio

de cidacleria e salutàr na defesa dos interesses maiores da nossa cidade.

Quero dizer a todos os presentes se tivéssemos aqui uma pes-

soa daquela região, essa pessoa seria favorável ao projeto, se tivessemo

dez pessoas, dez pessoas seriam favoráveis ao projeto; se titessemos uma

centena de pessoas, uma centena seria favorável ao projeto, porque aquel.

região de dificil descrição e o fim de São Matheus, o ltimo bairro da

cidade de Sao Paulo, vizinho de Santo Andre. A lei diz que e uma reserva

e que as pessoas hoje sao dez mil metros, no inicio seriam terrenos uni-

familiares de vinte mil metros, não poddà ser menos de um alqueire.

Então, o que pensou o legislador a 50 anos atrás de reservar

aauilo como zona rural para que as pessoas que lá residissem morassem

numa área unicelular para não deteriorar a área, sci que a realidade de

São Paulo e outra. Se olharmos esta cidade estamos vendo que esta 4 a

nossa realidade, luammx uma cidade comprometida, poluida, complicada,

dificil de morar. Aquela regiao se descaracterizou de tal maneira que

manter-se lotes de mil metros, no demora seis meses para Que toda a

área Seja invadida em casinhas que serao o banheiro da Cingapura do

1713
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Maluf. É uma área que estão toalmente descaracterizada, muito comprometii

da está se tentando manter aquela área para que no haja invasao. A melh'

das hipOteses á transformar e permitir que não haja essa invasão e que

se possa trabalhar aquela área para a compra de imOveis a pessoas de

baixa renda. Este á o sentido. Tivemos o cuidado, o Gilson, eu e posso

falar em nome do Presidente, que conhece bem aquela área, que e o seu

reduto domiciliar e eleitoral, mas naauela erea se colocar qualquer

comercio, aualquer sociedade, qualquer pessoa eles querem que aquela

área tenha possibilidade de mudar para começar a lotear, porque a favela

-	 •	 •
e a invasao vai acontecer e nao da pra .seguurar.

Quando apresentamos esse projeto estamos convencidos de que

vamos fazer com que aquela área realmente retorne a sua vocação, que

e	 e	 ee de bairro prolet	 iario, de renda nfima, talvez de um salário mínimo.

Obrigado.

O SR.PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - Tem a palavra

o Vereador Gilson Barreto.

O SR. GILSON BARRETO - Sr. Presidente e Srs. Vereadores,

quero aproveitar a oporàunidade para acrescentgnr algumas, obsarvaçoes a.

respeito daquela área. Hada a periferia de São Paulo, todas as áreas

particulares e da Prefeitura, estão sendo invadidas e esses lotes, as

-
pessoas que ocupam estao dividindo lotes de cinco por 15, por 20 ou 25,

quaddo existe um controle. Qualquer área mesmo corredor entre as casas

Posteriormente est go sendo invadidas. Esta área fica prOxima ao Jardim

da Conquista, que era uma área da Cohab, que foi invadida, mesmo com de-

COD. 0597
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terminado ordenamento do poder plIblico, mas esses lotes não passam de

cem metros e hoje existem 15 mil famílias morando. Essa área em questão

foi ocupada recentemente, desmataram totalmente, hoje e uma serra pelada
e nao tem nmem com aproveitamento em funçao de área verde e todas as

invasoes de áreas particulares e municipais está sendo um desordenkmento

total, com ruas com 3 metros, 4 metros, 5 metros, no deixem nenhuma

area verde, nem áreas para equipamento pilblico. Entao, a nnica solução

que vimos e no scS essa como de outras áreas existentes na periferia de

Sao Paulo, a soluçam, o poder Executivo, tem oue tomar uma posição em

funçao disso, de dar condiçoes para aue haja loteamento coordenado e que

as pessoas tenham local em que possam fazer determinada construcao. Essa

área e um dos 152timos bairros de Sao Paulo, da zona leste l prOximo ao

Jardim Santo André, que e rrOximo ao ltimo bairro e se não dermos condi
coes dos proprietrrios fazerem um loteamento ordenado, essa área sera

vendida, como esquema de cooperativa, adquirem através de associação e

fazem loteamento irregular e posteriormente o poder público e obrigado a
dar água, luz, asfalto, senão fizer os moradores usam água e luz clandes

tina e o poder plIblico não tem como inibir esse Procedimento. Damos o

exemplo da Fazenda da Juta, com e conhecido, que estamos organizando o
pessoal para colocar água e luz, porque todo mundo hoje lá tem luz e

água de graça. C poder -rn.blicc tem que ordenar esse pessoal e fazer maga

a água, a luz, e outras coisas, asfalto em ruas de tres metros. Essa a

,
questa() de habitacao e social que o governo tem que encarar de frente e

com responsabilidade. Apresentei um projeto nesta Casa para que a Prefei

tura assuma essa responsabilidade de adcuirir os lotes, urbanizar e ven.--
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der a preço de custo para evitar esse tipo de invasão, que os proprietá-

rios percam as suas áreas, e isso foi o governo, o Prefeito rejeitou o

Projeto, in-Mlizmente, temos que aproveitar as áreas que existem e medir

aos Srs. Vereadores que apresentem projetos para Poder mudar o zoneamen-

to, que essas áreas sejam regularizadas, seno daqui há dez anos Sao

Paulo será uma cidade totalmente inviável.

O SR. PRESIDENTE . (Antonio de Paiva Monteiro) - A palavra

está em aberto, para quem queira se manifestar. (Pausa.)
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1 areei o

Não tendo mais ninguém que queira fazer uso da palavra as= sobre o

Projeto 12= 1.076/95, nós gostaríamos de a titulo de informação aos

Srs. Vereadores aqui presentes e dos demais, qx de dizer que a importân-

cia dos autores do projeto nas audiências píkitaa pancas e muito gran-

de, para que venham colocar seus pensamentos sobre os seus projetos

apresentados, porque, normalmente, Srs. Vereadores, nas audiências pUbli

cas, e tenho aqui nossa colega que faz parte da Comissão, não temos Ve-

readores presentes para que as demais pessoas tomem conhecimento ou pos-

sam ser intagagme indagados sobre seu pensamento. Temos, inclusive, nes-

ta Casa um projeto obrigando os autores do projeto a man= comparece-

rem a nas audiências pancas 1 implicando o não comparecimento do mesmo

na invalidade da audiência pUblica. Isso foi dito a titulo de esclareci-

mento, porque e tão bom que as pessoas a que apresentam os projetos es-

tarem presentes para esclarecer sua comunidade, a população 4de São Paul-

lo Que representa.

Dando, por encerrada a discussão desse projeto, passaremos

ao projeto seguinte, que e a asegunda audiência publica do Projeto 785,

de autoria do Vereador Alberto Hiar. Solicitamos ao engenheiro Roberto,

Secretário desta Comissão, que I; faça a leitura do mesmo.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PL 785/95, de autoria do

COD. 0597
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Vereador Alberto Hiar. O projeto Í veda a construção de predios com masiS

de dois pavimentos a menos de 200 metros da linha extrema a perimetral

que 31 encerra o Parque da INdependancia l no bairro do Ipiranga. Veda,

taábem, entre esse limite e ate 250 metros da mencionada linha perime-

trai os usos que não sejam de moradias, escritOrios, consultórios e pe-

quenas clinicas. Não serao permitidas operaçOes interligadas naq-,zela pri-

meira ares..

A justifica do autor e que deve-se preservar o Parque da

Iifilpaa Independência, que se comple do famoso museu, do monumento da In-

dependência, do É jardim de estilo francas e de árvores de diversas pro-
.

cedâncias, possuindo características históricas e arquitetônicas marcan-

tes. Teme-se que a ~ima ganância imobiliária alcance tão estimado e

precioso patrimônio, fazendo erigir arranha-c gu, o que descaracterizaria

a região que 4 composta por construçOes antigas, de tradicionais famí-

lias do bairro. A própria Constituição Federal e a Iei 11~ Orgânica do

Município de São Paulo determinam a proteção do patrimônio cultural no

qual se incluim os conjuntos urbamos e sítios de valor histórico.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade. Ob-

servaçOes sobre ap a propositura. A aft artigo 15 do Decreto regulamenta4

dor da Lei 10.247/68, diz que nenhuma obra poderá ser executada na área

C00. 0597
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compreendida num raio de 300 metros em torno de qualquer edificação ma

sitio tombado sem que o respectivo projeto seja previamente aprovado pe-

lo Condephat, para evitar r prejuízo à visibilidade ou destaque do re-

ferido sitio ou edificação. Mesta forma a atual propositura deveria ape-

nas reforçar uma proibição já existente, porem, se essa eventualmente

não existir a preservação do local fica definitivamente garantida, inde

pendente da alam; aprovação por qualquer Orgão.

O SRx. PRESIDENTE (Antonio de Paiva . Monteiro Filhos)- Fei

ta a leitura do projeto, deixamos a palavra a disposição de quem a quei

ra usar. Tem a palavra o Vereador Alberto Hiar.

O SR. ALBERTO HIAR - Bom-dia a todos. Queria Agradecer a

presença doa Vereadoram Antonio Paiva, da Vereadora Ana Maria Quadro.

do engenheiro que secretaria os trabalhos, queria agradecer a presença

do presidente do Condephat, Sr. Jose Carlos Ribeiro de Almeida, gostaria

de Agradecer a presença de todos os moradores do Ipiranga e todos aqui

presentes.

Acredito que meu projeto já diz tudo, não s6 o meu inte

se como Vereador, mas o interesse de todos os moradores do Ipiranga e

de toda sociedade é que seja preservado não só o patrimônio histc;rico

que lá existe, mas todo o parque também. Acredito que ate nos, artigo

córi. 0597
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851, já diz que fica praticamente preservado quase que 300 metros de tod

sitio rk ou patrimônio histórico. O que a gente 111xxx quer é denominar lá

200 metros, para que não se descaracterize aquele parque 1 o monumento e

o le museu do Ipiranga, porque por mais arquitetõnico, por mais bonito ,

mais moderno, mais elegante que seja4à esses edifícios
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que lá possam ser construidos, com certeza não é mais bonito us nosso
monumento e nosso museu do Ipiranga.

Sensibilizado com as irmãs do Convento Bom Pastor, quero

mo colocar a disposição, assim como o meu gabinete, par que a própria

Gafisa entre em contato com as irmãs e as irmãs em contato com a gente:

para que a gente possa, de interesse da construtora, possa conseguir uma

área da Prefeitura para az que haja uma permuta de área, haja= permuta,

que aquela íxxx área seja cedida à Prefeitura e que a Prefeitura ceda

uma íxxx área E de interesse da construtora, para que a construtura poss:

erguer esses edifícios em lugar que não prejudique ninguém e com isso as

proprias irmãs consigam seu objetivo, que são recursos para continuar su4

obra social que até me sensibiliza.

Acredito que não vejo ninguém, nenhum morador do 1i Ipiran

ga se apondo ao meu projeto, porque realmente e um projeto de interesse

não sci do Brasil, como do Estado e do Mánicipio de. São Paulo. Domingo me-

mo estava assistindo o Fantástico e vi os problemas que estão acontecendo

em Paris, com os atentados a bomba, atentados terroristas, na reportagem

do
apareceu a Torre Eiffel, aí lembrei E ~Km discurso aqui e fiquei imagi

nando se alguma construtora resolve construir sete artifíi edifícios ao

lado da Torre Eiffel. Certamente a CNN não estaria mostrando do mesmo an..
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guio que mostrou na Torre Eiffel, iria tirar a Íre beleza daquela torre

que é um cartão liatz noctax postal dos franceses, mas que serve de refe-

rencia para aquele pais. Se construissem ao lado das pirâmides do Egito',

um empreendimento ri como esse, como iria ficar?

No Ipiranga nã oe apenas um parque. Algumas pessoas ques-

tionam: a mas e o Trianom2Ce o Central Park? Ali está a história do nos-

.	 .ao Pais, o que e o mais importante. A gente não pode apagar a h2storia

do nosso País. Acho quea a população brasileira, os brasileiras: estão

-
tomando uma nova conscientizaçao da importância de preservar esse patri

mOniox, tanto que quando se gg ergueram outros edifícios naquela área

não houve essa preocupação.

Hoje eu parabenizo as pessoas que gamprx compOem o SOS

que da Independencia pela atitude que tomaram, de tentar preservar aque-

la área. Por que? Porque tenho orgulho de ser ipirangista, tenho orgu-

lho de ir para o Museu do Ipiranga e tenho orgulho de saber que zit foi

dali que surgiu a história do kmasitx Brasil.

Estava lembrando que há muito tempo, talvez 14 anos, mui-

tas pessoas tinham ate vergonha de irem ao museu e hoje muitas pessoas

tem orgulho de irem ao museu. O museu e o Parque da Independência hoje

tem uma frequência muito grande mesmo, porque alem do ag parque as pes-
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soas estao tendo conhecimento histórico. Acho que a gente tem obrigação,

como cidadão, como politico, de preservar aquela área. Muito obrigado a

todos. (Pslmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva m Monteiro Filho) -

perguntar
Antes de abrir a palavra aos presentes, queremos mmmaxxxxx ao autor

do projeto, ao Vereador Alberto Hiar aax2x2Xxx se tem ciencia que

existe um projeto da Vereadora Ana Maria Quadros que se identica com

a mesma intenção do Vereador? Se é do conhecimento do Vereador, também

perguntamos se permite aí fazer a leitura do mesmo?

O SR . ALBERTO HIAR  - Claro. Tudo que for em prol da pre-

servação do parque eu sou a favor. (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio De Paiva Monteiro Filho)- Convi-

do ao Secretário da Comissão de 21gai Política Urbana, o engenheiro Ro-

berto, que faça a leitura do projeto 758/95, da Vereadora Ana Maria Qual

dros.

O SR. SECRETÁRIO - "Projeto de lei 758/95, de sztimas auto

ria da nobre Vereadora Ana Wria Quadros. O projeto dispOe sobre a •

clusão de imóvel na zona especial de uso Z-8-200. O referido imóvel, ar

tigo convento Bom Pastor está localizado no seguinte perímetro: inicia

da confluência das ruas Bom Pastos com dos Sorocabanos, segue 210 metro

COO. 0597
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pela rua Bom Pastor, dai deflete à direita e ~rex segue limítrofe com
-

o centro assistencial Roberto Simonsem, com 121,80 metros, dal deflete

à direita e segue limítrofe mem= ao Parque da Independencia, com 210

metros, depois deflete à direita e axagalax segue 121,80 metros pela ru-
.

dos Sorocabanos até o ponto inicial, encerrando uma área total de 126

mil e 782 metros quadrados.

A justificativa da autora á a seguinte: ela argument aque

tendo em vistao inestimável valor histórico És do Bairro do 'piranga,

onde fica localizado o museu do Ipiranga, entende que a preservação do

entorno dessa área deve ser resguardada para uso geral do povo, não acei

tando o verticalismo do concreto que Égzzaka descaracterizara a nobreza

desse sitio sagrado la do Pais.

A intenção é possibilitar que essa áxa área seja E integra

da ao Parque da Independencia, utilizando-a no seu embelezamento e en-

grandecimto, na sua preservação

Ikeee~g~metwireeieme. • • • •

_~
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(...) e na sua projeçao urbanisticament,, aaequada ao fisco o local

mereee. A Comisso de
-

Constituiçao e Justiça foi pela legalidade,

com apresentaçao do Substitutivo de modo apenas a adequa C o proje-

to 'a melhor tecnica

ObservaçOes sobre a propositura: esse projeto

de lei com o mesmo objetivo do PL 785/95 de autoria do nobre Veres-

4

dor Alberto Hiar, pretende preservar a area onde se situava o Conveil-
1.

to Bom Pastor, face-íaa a sua aproximidade com o Parque da IndepeCien

cia. A zona de uso Z8 200, permite os usõs m:dx admitidos em zona

-
de uso cue a circunda, e desdobro ) demolicoes, reformas, reconstru

çoes ou novas edifizaçoes, ficam sujeitos a prévia autorizaçao do

conselho :normativo da Legislaç go Urbanística CLNU, ouvido cafetRE::

CONDEPHAT. Atualmente o art. 15 ‘ do decreto regulementador da Lei

n2 10 a47/68 1 preve que =I: nenhuma obra poacra ser executada

e compreendida no raio de 300 metros em tonno de qualquer edificeçao

ou edifício tombado, caso presente, sem que o respectivo projeto se.

ja prevkamente nim aprovado pelo CONDEPHAT, para evitar prejuízos

-R visibilidade ou ddstel:lue do referido sitio, ou edir4-caçao.

CÓD. 0597
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•

O SR. ANTÔNIO DE PATVÁ MONTEIRO PILHO 	 — Nos

cumprimentamos a gentileza e o aQ,to espLrito, visando em primeiro

lu-ger a comunidade # do nobre Vereador Alberto Hiar i " A palavra

esta aberta a Quem desejar usSels.

AãSRA. JánA MATUA CáIR.DROS 

tendo o nobre Vereador Alberto Hiar, o nobre Vereadrr Anzonio Paiva)

eresindente desta Comisso, e erradecendo a gentileza de podermos

discutir os dois projetos em cónjunto com assessores -g cnicos e to-

dos aqui presentes, e em especialoompessoasdo bairro do 'piranga

tagg tantos os morador::s como as irm gs do Instituto Bom Pastor')

A nos:, a funçao aqui como Vereadore desta Cpmara

e tentar vet- ificar o que e DOM para a pppulaçao e verificar os con-

flitos existentes e tomar uma soluço que seja Melhor para todos

— Cumprimen-

a.

4ek

•••

ou menos rui ara todos. O objetivo do projeto, msim como do nobre

V4,—eado-r. Alberto Hicr,	 um 	  proble4e ncs zreservcrmos

o Parque da Independencia. Esse parque, emboraxxtiax sabemos que

atrvessando as ruas, tem consuruçoes de predios mais altos, mos

a viziinheça do Parque da Independ;ncia as construções sgo pequenas

.11.4
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•como era o prorrio Instituto Bom Pastor, com dois andares que 15

existiam. Ora, nCs sabemos tambem que o representante do itc

00NDEPHAT esta aoui presente, seria interessante ouvir suc po-

sição. O fato de tornar ali aquele terreno em Z 8, e 7, 8 ; a que

r.	 _	 ^
garante da poraibá4idade das construçoes, alias ca existencia de-

paraues, entre outras situaçoes proximas. ORa a luta do movimento

do 'piranga, para que o Par. ,ue continue integro no seu laktnto

objetivo, que ; o berço de onde esta ali a nossa Np-ao e portanto

e importante ... nos sabemos que no temos na Historia

Brasileira o respeito pela nossa cultura, o respeito pela nossa his-

te-ia, entao e muito im portgabite que no so se respeite a historia,

mas a Ecologia. A to falada Ecologia e to desrespeitada no mundo

de boje. As irm;s do Instituto Bom Pastor, por seu lado tem razZo

-bambem, elas tem um trabalho social muito bonitb, trabalho serie,

e elas precisam de dinheiro equivalente aquele terreno. Ent go como

que 722.1= nOs rodemos casara ± melhor maneira de dar cc T"-""4"'""
'7.

to Bom 2wE Pastor o dinheiro que pinai= precisam para continuar s

sua obra social, elas tambem defendem a Ecologia, e como ; que pode-

e

mos casar com referencia no so dos marodores do 'piranga, poraue eu

acho que a descaracterizaç;o do Parque da Indepedencia, no ; se
COO. 0597
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dos moradores do 'piranga, mas de todos os moradores da Cidadã de
4

4
Sao Paulo. Como e que a gente faz isso? De uma maneira gil. NOs

sabemos, eue os no forem aqui votados, fica o Instituto Bom Pas-

tor, sem receber nada e ficam os moradores do 'pitanga e da Cjdade-

de São Paulo, com a fxgra faca no pescoço, no sentido do que vai econ.:

tecer, com aquele terreno, que eum terreno to bonito e ainda com

a paisagem natural ao 2x= lado da Casa do Grito e da Cspelinha.

Entao o fato, tnt tanto o Projeto do Vereador Al-

berto 11.ar, ao restringit as construçoes a dois andares quanto ao

meu que xt esta la Zona 1: 8, que tenho outro projeto tembam que ngo

che gou aqui, que esta como inconstitucional na Comissão de Justiça,

eu tenho que derrubar no paz nama plenario a inconstitu cionalidade,

que e justamente destinar essa area, que se tornada parque, ao senti-

do cultural, construç g o de case de culutra, ai não tem nada con-

tra o P0rjeto do Vereador Liberto Hiar, que a populaç g o possa decfru

cr daquele emente 0 t esse c sentido e ni.);_; r,,-uariamos de ouvir o

CONDEPEAT, os moradores, as irmgs do Instituto Bom Pastor, que tambe

no podem ficar com prejuízo grande, ja foram prejudicadas 	 ero-

cus atras nuezx quando foi tornado de utilidade -, ,Ciblica e no pagara

COM 0597
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ram o que dévia, elas tiveram que derrubar o-decreto . mara utilidade

publica. Como e que nOs fazemos? 2amalga, Para que no fique isso pa-

rado aqui na C2mera, todo mundo angustiado e aflito e depois sabe

•	 .15, passados alguns anos, a siuuaçao ser resolvida nos no sabemos

de que jeito. Ento seria muito importante que esses projetos aprova

-
dos e cue as irmas do I nstitutoBom Pastor possam ter garantido

o pagamento por aquela Area para poder continuar Jaz seu trabalho

social. Muito obrigada.
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O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Sou presidente

do Candefnhat. Sr. Presidente, Srs. VEreadores, senhores e senhoras,

em primeiro lugar, gostaria de esclarecer algumas coisas sobre o tal

mdo de 300 metros. Esses 300m estão previstos em lei e discriminada-

mente, quer dizer, qualquer bem tombado tem um raio de 300m que está

sujeito a aprovação de qualquer obra dentro desse raio pelo Condephat.

Isso inclusive leva a algumas distorçOes e vou repetir um exemplo aqui

que tenho dado bastante. Existe uma capela no Hospital das Clínicas,

ela fica no 10c andar do prédio, é uma pm pequena joia que temos, uma

jóia física; ela tem uma via sacra, que são ezrzetentaambeitzwgzar es-

culturas feitas por "Brecheket" (?), além de =a grande Crucifixo e uma

estátúa de São Paulo; ela tem pinturas, murais do Penarch (?) e tem

os vitrais feitos pelo Di Cavalcanti. A área envoltória dessa capela,

no fundo, é o corredor do hospital; ninguém conhece essa capela e vale

a pena ver, é pequena e realme rite muito bonita e nós nos vemos obri-

gados a ficar ficar aprovando projetos de prédios na Oscar Freire por-

que está numa área xrk envoltória de 300m da capela, então não tem

sentido. Então o que se faz é regulamentar essas áreas; se estabelece

nesses 300 m o que tem = interesse imediato, o bem tombado ou não.

2.ra 1981, há bastante tempo, foi solicitado ao Conselho,
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numa época que não era nem conselheiro e muito menos presidente, 121

quais as restrições que caberiam a essa área envoltória do ?arcue da

Independência. E depois de um estudo técnico foi proposto uma envol-

tória em que estabelecia uma primeira:área não edificante; uma segun

da área de 30 metros, em que poderiam ser edificadas construçOes de

12m e uma terceira aíeaí além disso que poderia ter 48m de Gabarito.

Quem vai dar os 15 andares dos prédios que estão em discussão hoje,

.em aprovação hoje lá no CONDEPHAT. Nós temos o poder ais discricioná-

rio dado pela Constituição ,porém, temos que obedecer certas regras;

una diretriz fornecida ela necessariamente precisa ser obedecida. En-

tão, hoje, o CONDEPHAAT se vê de braços amarrados ou de mãos amarra-

das quanto à aprovação desses projetos. Quer dizer, se nós não aprova

mos os projetos mudando, digamos, esses diretrizes qualquer mandado

de segurança derruba a nossa decisão. Se por outro lado, nós negamos

ou seja, "i-MPI=M+WWW incluirmos l o que seria possível, essa área í no

tombamento do Parque da Inde pendência estaríamos desapropriando a área,

seria uma desapropriação indireta e isso claramente seríamos condena-

dos , essa desapropriação. Existem outras precedentes. Temos a Casa

Modernista que o Governo f do Estado foi cl condenado, a desapropriação,

já está pagando inclusive essa desapropriação. Mais recentemente, o
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Haras São Bernardo e que o Governo já foi condenado, o proprietário

era o MOCCOOP e terá que pagar. Outras desapropriações de Serra, área

naturais, tal, o Governo já foi condenado. E hoje, se não me engano, o

governo do Estado deve 40 labilhOes de reais em clamam( desapropriações

indiretas. Uma decisão =x nesse sentido certamente ela seria cancela-

de., pelo Governo do Estado, pelo próprio governo do Estado. Então, esse

é o quadro que nós temos quanto a área do Bom Pastor.

Quanto aos 2 projetos de lei, pessoalmente, não me ma-

nifestaria contrário, de fato, acredito até que essa área deveria ser

- incorporada ao Parque. Evidentemente com uma desapro priação, uma com-

pra ou permuta como foi sugerido pelo Vereador. A Z:8-200 é uma posição

frágil, porque ela permite que se alam= construa aquilo Que a Prefei-

tura aprovar. Então, se a Prefeitura aprovar os prédios na Z:800-200

estaria permitida a construção de prédios. Existe aqui uma lei, acho

que é do último mandato, uma lei feita pela Câmara, de autoria do Ve-

reador Arnaldo Madeira &que declarou a área que não poderia ser edifi-

cada è área Parque do Povo., Isso para nós, na ocasião, foi bastante

importante porque nos levou, culminou com o tombamento doParque do POVO

sem forçar ou sem possibilitar a desapropriação indireta. Biegenàbie~

1~1111110
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Essa lei ela permitiu depois que houvesse uma negociação entre o proprie

trio das areas, que era a Caixa Econômica Federal e o INSS com a pró-

a

pria Prefeitura, uma negociação que está ainda em andamento e que a Prel

feitura permitindo uma poção nas áreas perifericas fora do parque, us

do potencial construtivo do parque faria a permuta dessa área com a

2xm2itx Prefeitura. Então a Prefeitura passa a ser proprietária de uma

area que vai ser um parque, ou seja, uma area esvaziada do seu potenciall

wimatt construtivo, que não pode ser construido mais nada e o tombament

garante que se continui com atividades que existem lá, que são remanes-

centes de futebol de várzea.

Acredito que o ideal no caso minx~x2xstiaxx da área do B

Pastor e do Parque da independ;ncia, seria realmente uma lei nesse senti

do, em que vete qualquer tipo de construção dentro desse terreno. Isso,

certamente, cairia num processo de desapropriação intim indireta que as

proprietárias das áreas, que são as irmãs, seria reesarcidas ou receben-

do um terreno em permuta, ou xximx realmente desapropriada.

Eu não conheço a legislação, não sei até onde a Cemana Mu-

nicipal pode ir. Nós podemos, por exemplo, tombar alguma coisa e isso

provocar uma desapropriação indireta. Não sei se a Câmara teria essa atrk

buiçao.

:A SRA. ANA MARIA QUADROS - No outro projeto de lai que eu

,nnn
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já fiz nesse sentido, para que a 2rec2aix Prefeitura desaproprie e cons-

trua lá. um parque com sentido cultural e recreativo, a Comissão de Jus-

tiça deu contra, porque eu estou entrando na função que é do Executivo.

Enquanto, quando foi posto o Z-8 foi justamente nos termos do Parque do

Povo, foi da mesma maneira, mxxa para garantir e depois Ihr colocar. Nós

vamos tentar derrubar km em plenário a outra, que já e mais direta,

ela desapropria, mas nós colocamos a Z-8 justamente porque foi a mesma

colocada na criação do Parque do Povo, para poder garantir que depois

isso aconteça. A gente pode derrubar a outra em Fiz= plenário, porque

-
a outra é mais rica, essa aqui cabe à Câmara, porque e aleraçao de zo-

•neamento, a outra nós usamos a *mil= função concorrente, que a própria

Constituição nos gzxxxxx garante, mas que alguns E entendem que é ex-

clusiva do Executivo. Por isso nós vamos tentar derrubar o outro e por

isso que foi colocada a Z-8, dentro das restrições que tem, mas sabendo

•que é aquilo próprio que a Camara pode colocar.

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - EU pediria licenç:

ao Sr. Presidente para fazer uma proposta para a Mesa. NOs temos tido

muitos problemas no Condephat em tentativa de se usar o órgão xxxiixtat4-

xicuberiggrxwm* para se coibir ações de Prefeituras, eu não falo só de São

Paulo, falo do Estado todo, em modificações de zoneamento, em obras de

porte em bairros, que contraria a vontade z da própria popultição. Eu sei
Côo. 0597
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---que o fórum correto de discussão timg dessewasaüntos e a Câmara, porem,

agora apareceu a Lei de Vilas e novamente recebeu uma quantidade muito

nós. temos
grande de pedido de ima taombamentos de bairrosaimix ~KM d ois bair

ros, um pouco mais, seriam os Jardins de São Paulo tombados e temos o

Pacaembu também tombados , por outras razSes, razOes históricas etc., e

temos um numero muito grande, coisa de 15 ou 16 pedidos de taombamerto

de outros bairros, fora aqueles que não foram formalizados, no 2moubto Es-

tado todo, ncis temos em Campinas, no Guarujeti, São Sebastião e em São Pau-

lo um numero muito grande, Alto da Boa Vista, Chácara Flora, Morumbi,

Jardim Márajoara, Alto de Pinheiros, Alto da Lapa etc.

A modificação de zoneamento ou a permissão de obras que

não se coadunam com as características do bairro não e uma atribuição do

Condephat, o Condephat e um órgão que defende o patrimônio cultural de

interesse estadual.

Eu, em contato com o pessoal da oARI t propus, que eles apre-

sentassem um projeto de lei e não o fizeram. Eu proponho hoje à Comissão

que ela proponha isso, qualquer intervenção, qualquer modificação de zo-

neamento radkical, especialmente zona 1, ou qualquer obra acima de um cer-

to porte, que ela esteja vinculada ou subordinada a um plebiscito da po-

pulação diretamente envolvida no caso. Acredito que isso 
11 resolveria o
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O próprio bairro onde moro, o Alto da Y Boa Vista, foi pe

dido o tombamento do kzer bairro por causa das vilas e logo depois vie

as vilas, alguns iam projetos de Vila. Se consultada a população, se a

maioria da população quiser o shopping de Higienópolis tudo bem, cons-

troi-se o It shopping , se a m abria da população for contrária à cone-

trução do shopping de Mglit Higienopolis, então não se permite a constru-

ção do shopping. *2ii1ax (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Queri

responder ao 2ximatx Presidente do Condephat, dizendo que existe a Lei na

Câmara que impe que para mudança de zoneamento seria preciso dois ter-

ços dos votos, 21111~~
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mas enriquecendo a lei já existente, que se faça o plebiscito, consult

do a comunidade. Acho isso muito louvável e tenho a certeza ir que esta

Casa, na presença de trâs Vereadores, irão tomar alguma iniciativa nesse

sentido.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Queria colocar também que esta

mos propondo uma CPI sobre o zoneamento. Já á a quarta 2 vez que pedimos"

votação e ainda não tivemos os 28 votos necessários, justamente a função

da CPI vai ser essa, verificar todos os problemas, porque o desrespeito

à Lei de Zoneamento é grave na cidade de São Paulo, seja qualquer zona,

o cidadão não tem seus direitos respeitados, ele compra, ele está morand.

ali e em dois segundo aquele bairro descaracterizado, seja pelo que

for. Então estamos justamente pedindo uma CPI para levantar quais são os

problemas ixxamix irreversiveis que já se mudou e não adianta ficar

punindo aquilo que já está mudado, como está fazendo o Executivo, e aqui

lo que tem que ser mudado, quais as leis pag para garantir que realmente

seja respeitado. Uma dessas é essa sua intimatizmix sugestão e outras

também, multas altissimas, que a pessoa nem ouse desrespeitar o zoneamen

to, porque o senhor colocou opounxmax muito bem, que o desrespeito

ao cidadão nesta cidade é uma das coisas que nos choca profundamente no

itz dia-a-dia.

O SR. ALBERTO HIAR  - Eá queria salientar aqui que o meu

CÓD. 0597
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projeto não tem só a preocupação em relação ao convento Bom Pastor, mas

sim com todo o Parque da Independe'ncia. É claro qx que morador do Ipiran

ga e como frequentador do parque eu não quero tentar que não haja só cozi

trução na xxiirx área do convento Bom Pastor, mas, sim, que não haja cons

trução numa distância de 200 metros de qualquer portão do parque, x que

não haja nenhum tipo de construção acima de dois andares. A minha preo-

cupação e a preservação do parque, eu não tenho xaxxx nada contra o con-

vento k Bom Pastor, não tenho nada contra aquele terreno;. A gente quis

ampliar aquele projeto para que não haja problemas no futuro com relação

a outros projetos imobiliários naquela área. A gente já está tentando,

com esse projeto, cercar todo o parque para que não haja problemas no

futuro taixkld também, porque não adianta amanhã ou depois a gente estar

aqui discutindo o mesmo objetivo que a não temi descaracterização do

parque.

Acredito que o projeto da Vereadora Ana Maria Quadros vem

somar xxxx com a gente, mas a minha pxxxxxxla pxxxxxxgx preocupação e que

a gente n.o ±xkx tenha mais esse tipo de problema na nossa região, no

Ipiranga. Obrigado. (Pai mas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho)- A pala

vra continua em aberto para quem quiser usa-la.
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O SR. WALTER GUAIOTI m Represento aqui o Rotary Club Viva

Prudente, sou um dos que pertence ao movimento S.O.S. Parque da Indepen-

de.ncia, mâlaziox presente takf também na primeira audignoia l eu queria

tecer alguns xxamix comentários sobre o andamento dos trabalhos de hoje

e dizer que é nesse ato, na presença te do embrião de lei dessa magnitu-

de, que e uma obrigação de cidadão, estamos aqui para contemplar com o

mesmo zelo que devotamos aos valores históricos das nossas tradiçOes,

conjuntamente com os mesmos bons olhos as obras sociais e que faz parte

do nosso sentimento patriótico e cristão e dizer para as irmãs da entida-

de Instituto Bom Pastor que voces não estão sozinhas nesse problemas, po-

dem contar também com a nossa simpatia para continuar as suas obras e

•provendo do dinheiro que lhe cabe. (Palmas).

O SR; PRESIDENTE (ffiactxAntonio de Paiva Monteiro Filho)- 

A palavra continua aberta .

O Sr. Waldir Abdala-  Presido a distrital do Piranga da As-

sociação Comercial de São Paulo. Quero cumprimentar a Mesa Diretora, cum-

primentando tambem os autores do projeto, Mara Vereador Alberto Hiar e

Vereadora Ana Maria Quadros.

Evidentemente que estamos diante de uma problemática, de

um lado vemos as irmãs, de outro lado, L no bairro do Ipiranga, ficamos

sem o valor histórico, que era justamente o convento. ineweelleseireeneffee
CÓD. 0597
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De acordo com a orientação e com a decisão dos órgãos, o convento.

veio abaixo num ritmo bastante rápido. Não foi sO o convento, Sr. Presi-

dente, outros valores do 'piranga também aconteceram a mesma coisa e

lembro-me que há anos atrás ,no antigo regime militar, nós tínhamos a

eestrutura de um prédio no final da avenida Dom Pedro 1, mas nos viviamoe

um regime de exceção e aquele prádia foi implodido. Hoje ir me preocupa

axitErrzzixanarErrx a orientação, a clareza com que o presidente do

Condephat nos dá, principalmente no sentido fundamental, onde a empresa

detentora, ou praticamente interessada naquela abra, vai tiew ter, se

por ventura n Os não s tivermos as forças necessárias, essa empresa,

atraves de um mandado de segurança certamente teria os elementos neces-

, .
serias para concluir seu intento.

Nos Iftmentamos, mas não podemos ir contra ao que determi/Á

a lei, mas estamos aqui justamente para discutir os prós e os contras.

Já tivemos um relato sobre o aspecto histórico que aquilo representa pa

ra a Nação kr Brasileira, não para a condição do Waldir Abdala ou do

Vereador Alberto Hiar, ou da Vereador ,1 Ana Maria Quadros, sobre o as-

pecto 'piranga, mas aquilo representa o esteio nacional, aquilo represe

ta realmente um valor que independente de nós estarmos lá em Garibaldi,

no rir Rio Grande do Sul, estudando a história do Brasil, estudando aqu.
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le relato que ocorreu na colina histórica dox2ider 'piranga, mesmo não c

nhecendo aquela moradora ou aquele aluno, aquele alunato que pertence l'

ao rincão do Rio Grande do Sul, certamente gostaria de Jonum conhecer o

'piranga, mas mar dentro desse aspecto nós x iríamos tirar todo o brilh

que tem aquele monumento nacional.

Eu trago aqui a solidariedade da Associação Comercial de

São Paulo, trago aqui a solidariedade de uma entidade que está na fase

embrionária, chamada Sociedade Amigos do MIK Museu da USP, mas conhecido

como Sociedade Amigos do Mia Museu do 'piranga. Essa entidade est ' a na

fase Eakniter embrionária, mas justamente para preservar aquele valores

criou-se agora Sociedade Amigos do Museu da USP.

Quero parabenizar os autores do projeto, quero dizer-lhe

também que a Associação Comercial de São Paulo, a Distrital do 'piranga,

juntamente com outras entidades, estamos com voeis, estamos de mãos dada

prtix justamente para preservar aquele valor histórico.

Lamento, gostaria também de neste ato, Sr. Presidente, sen

siblizar a empresa construtora, que é a Matiz Gafisa. Quem sabe haja uma

conta de chegada e certamente os diretores, ou proprietários dessa empre

sa, que prenunciam com a construção dessas torres, certamente poderiam

se sensibilizar e encontrar um meio suficiente para poder ao mos menos
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armaxiamainar essa situação, que tende a se avolumar. (Palmas).

O SR*. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Ante=

de abrir a palavra, gostaria de indagar do Presidente do Condephat, a

titulo de informação, quem inicialmente deu as diretrizes para que fos-

se demolido o orfanato?

• 0 SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Foram dois arquite

tos, Tito Iivio Fachino e Vasco de Melo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Pelo

Condephat?

O'SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE IIMEIDA - Quem pediu as dir-

trizes foram eles. Quem as deu foi o Conselho, certamente pela maioria

dos seus membros. Não me recordo, simplesmente tenho a resolução.

O SR: PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Na

primeira audiância o Vereador Alberto Maar coloCou que Jeciam houve auto-

rização para demolição dada pelo Condephat.

O SR.. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA  - ladadzAutorização

ara demolição foi o atual Conselho. Explico, houve um pedido de tombame

to do convento. Foi aberto um processo que nós chamamos processo zzigui-

che, ele não protege ma nada, qualquer pessoa pode pedir o tombamento

de qualquer coisa e á aberto uni processo desse tipo. Esse processo á

Pol. Urbana 08.11.95
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truido e vai para o Conselho l que pode abrir o instituto de tombamento,

que já um tombamento provisório, ou simplesmente arquivar o processo.

No caso foi feito um levantamento histórico, uma historia-

dora trabalhou nisso, um arquiteto tambeM, Embir esteve lá fazendo levan-

tamento no convento e ele estava muito descaracterizado, bastante estra-

gaido, realmente não se justificava o tombamento do convento. Então foi

autorizada a ima demolição.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho)- Nós

colocamos a palavra em aberto, para quem quiser utilizá-la.

SR. GERALDO MAGELLA E, Eu trabalho na assessoria do Vere

dor Nelson Guimarães Proença.

De toda essa questão levantada em torno do Parque da Inde-

pende.ncial do Museu do 'piranga, e da Casa do Grito e do convento Bom

Pastor, algumas coisas foram ditas pelo 2mat Presidente do Condephat

agora há pouco e que, no mínimo, causa curiosidade. Como órgão da impor-

tância do Condephat, com as responsabilidade que tem o Condephat,~

o	 •
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conselhos de notáveis figuras, autoriza a Ixex demolição com uma análise

feita por um Unica arquiteto , dois ou tré.s, até que fosse numero maior

de técnicos que tivesse feito a avaliação da casa e do convento Bom Pas-

tor, tendo como principal argumento o estado de í má conservação daque

le monumento, isso por si só, já seria o suficiente para que a pá de cal

fosse posta diante g daquela obra,xiaga daquele monumento histórico

fundamental.

Isso não só uma visão do avanço da ganância da especula-

çao imobiliaria e também mais claramente da pouca visão, ou da miope vi-

são que se tem iam da preservação dos valores paisagísticos, arquitetô-

nicas e históricos dos momumentos nacionais, seja esse do Ipiranga, sej

os do centro da cidade, seja os de ~rirtertala Garibaldi, no Rio Grande do

Sul, seja de Canudos, no interior da Bahia. A II Guerra Mándial aconteceli

na Europa e milhares de monumentos, monumentos qualificados pela Unesco

como patrimônio da humanidade, foram destruidos e foram restaurados.

Tem pessoas que dizem que na Europa tem maior aporte de recursos, tem

ministérios especializados, tem tradição, tudo isso. Todos esses argumen4

tos eu pessoalmente, como historiador, já ouvi. Aqui no Brasil os argu-

mentoaa são imagag os seguintes: esse, avalizado pelo Conselho, um Con-

selho que tem a responsabilidade do Condephat, de autorizar em face de
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um relatório, de um parecer técnico, de um, dois ou tres membros, ou

auxiliares técnicos do én Conselho, axixixx autorizar tambanha barbari-

dade. Esse o passo inicial para a descaraéterização deste monumento e

de outros.

Et contraponto, voce tem um banco, que não é um banco qual

quer que esteja a beira da crise, como mx centenas de bancos ha= brasi-

leiros estio à beira da crise, que é o Banco de Boston, junto com a amem

associação de centenas ir de empresários do comercio aqui em São Paulo,

levantando um dos problemas mais importantes hoje da questão da preserva

ção da memória de São Paulo, como fato econômico, como fator cultural,

como fator histórico, como fator arquitetOnicon, como fator de preserva-

ção do momunento da nossa cidade, do nosso Pais, tendo como centro desse

trabalho inicialmente o centro da cidade, a reurbanização discutida com

a iniciativa privada, com os poderes plíblicos estadual , municipal e fe-

dral, discutindo questOes immixiabutx importantes, seminários nacionais es

tão sendo tratados para discutir essas gpmetizxxxx questOes na cidade de

São Paulo. Em contrapartida esse órgãos ~c= autoriza o ponta-pé mia

para a dam; demolição do centro histórico que marca a independência do

Pais, mesmo até que entre os historiadores seja discutido alguns momento-

alguns passos da independencia do kmaisx Brasil, se aquele foi o momento,

se não foi o momento, causas outras históricas que levaram Dom Pedro a
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proclamar a independência do Brasil. Esse á um problema para os hiato

riadores. Agora, o marco para a Nação, o marco para o pica povo á que ali

no Ipiranga, às margens do Ipiranga, já não existe como outrora, tem um

senso de preservação e o passo inicial, o passo de ruptura para preserva

ção desse importante conjunto arquitetõnico foi ris dado a partir de um

parecer e de uma simples olhadela do Condephat ao autorizar a demolição

do convento.

Aqui quero dizer, como católico, que não tem nenhum ato

conta a Igreja Católica, e muitomenos conta a obras social do convento

Bom Pastor, pelo contrário, tem que haver uma mobilização maior, como

está havendo com a mobilização do Dom Paulo Evaristo Arns e toda hierar-

quia da Igreja, armmpzxxiax acompanhada por milhões de católicos no Pais

não só para a questão dos meninos de rua, dos menores abandonados nas

ruas, das questões * sociais que a Igreja Católica vem desenvolvendo no

Pais inteiro e aqui em São Paulo especialmente. Então a obra que ve se

desenvolvendo secularmente pelo convento Bom Pastor tem que ser continua

da e agora muito mais, engrossando com esse segmento da população que

estava um tanto ou quanto afastada dessa questão, pode ser voltada, mas

não com esse preço, mas não com o preço de entregar à Gansa, entregar

essa obra para a Gafisa como passo inicial e não há nenhuma garantia que

daqui a Quatro, ninnn, apz pnos revoe emprendimentos sejam construidos 
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na mesma proporção ou maior, com 48 metros, 50 metros, não há nenhuma

garantia. Então não e um problema 06 dos civilistas, doas advogados da

OAB que acham que estando na lei tudo e permitido. O fato de estar na

lei não significa que as coisas não sejam morais, imorais e, do ponto

de vista ético, ilegal ate, injusto. A lei não í dá a garantia e o per-

•dão, ce~IInNgs
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-
coisa que so o Igreja e a extrema-unção e o persão de um padre, do bispo

ou de um religioso pode dar diante do r cristão, a lei não tem esse po-

der, e aqui l a Casa de Leis do nosso município, não pode ter essa visão

Acredito gia que se os Vereadores deste município, aqui representando por

dois Vereadores, Vereador Alberto Hiar e Vereadora M Ana Maria Quadros,

não comungam com esse pensamento, bem xxmx como o Vereador Antonio Paiva

e o conjunto da Casa não pode comungar, porque esse será o passo inicial

Depois os outros monumentos da cidade de São Paulo tambem vão entrar na

vala comum. (Palmas).

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Queria esclarecer

algumas coisas para o companheiro. Existem tre's níveis de proteção ao

patrimônio cultural. Existe o nível Pederaj., que é o Iphan, que protege,

protege aqueles bens que são de interesse nacional. Nós temos o Condepha

que e estadual, que procura restringir os tombamentos àquilo que e de in

teresse cultural do Estado e o patrimônio municipal, o gma Conpresp,

que tem a obrigação da defesa do patrimônio que e do interesse municipal

No caso especificamente do convento Bom Pastor, isso seria

tipicamente alguma coisa como referência urbana, ou seja, como memória

urbana, ele não tinha características, qualidades weamprimmoim excepcio-

nais de arquitetura, alem de estar completamente descaracterizado por

uma serie de reformas que foram sendo feitas através dos anos, "gos et-
CÓD. 0597
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ternos, houve industrias instaladas lá dentro, demoliçôes que foram

,	 .
tas, acresc/mos etc. Do ponto de vista do patrimônio estadual, ele, 'hm

pmxtrx como edificio não tinha sentido, aliás, o estudo não foi um est

do sumário, ele foi bastante aprofundado, ele foi feito pelo Condephat,

• foi feito também pelo Conpresp, e o Compresp tombou apenas uma capela,

que e m uma capela que tambem n.o tem uma qualidade arquitetônica excep-

cional, porém X foi considerada uma referencia do bairro. Essa a razão

porque foi liberada.

Agora, esse estudo que foi feito de visibilidade e de in-

terTerencia, que cria uma gradação de alturas, que e bastante antigo,

imã* pode ser discutido porque se trata de um monumento de interesse na

cional, que e o Parque da Independência, ele pode ser discutido, mas e

uma decisão bastante antiga do próprio Conselho.

Dentro dessa decisão antiga do Conselho, que criava aquel.

gradação de altura, que podia ser mais baixo, digamOs, a posição era co-

rente 1 o convento não tinha razôes de fato para ser preservado, ele pa.

SOU pelo estudo técnico, não sei quantos técnicos trabalharam, dois rei-

taram, ele passou pelo estudo do DPH da Prefeitura, Departamento de Pa-

trimônio Histórico, pelo Conpresp, que também não reconheceu qualidades

nele para serr tombado. Ele passou pelo Conselho, que e um gm Conselho

de alto nivel, são professores, doutores, todos com vários Ulmos publi-
C00. 0597
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cados e que tem sido muito criterioso nas suas decisSes, quer dizer, não

e uma decisão tomada aleatoriamente e nem querendo favorecer a especula-

ção imobiliária ou o que for. Foi realmente dentro do espirito de pre-

servação que foi tomada essa decisão.

O SR. GERALDO MAGELLAI- Sem querer polemizar e traduzindo

isso numa questão personificada na figura do Presidente do Condephat,

mas a defesa que o senhor está fazendo do parecer feito por esse grupo

de tecnicos se reporta a mais um grave erro de análise do sentido da pre

servação do munumento.

O Prof. Benedito	 Lima Toledo tem um trabalho onde aque-

la região, já há estudos arqueológicos que mumatimmommax prova que ali é

parte da calçada do Lorena. Então o R monumento histórico não é só da

edificação e há Rmtzzx coisas que estão na história e na cultura e no

patrimônio da humanidade que não 6cMmexxim são basicamente as meie=

coisas construidas somente a partir do seculo passado ou de alguns secu-

los atras, sao coisas imemoriais. Por exemplogno sertao do Piaui, no re

moto sertão do Piaui estão descobrindo coisas lá que tratam de obras que

remontam milhes de anos, que dizem respeito não ao cidadão do Piauilnã

ao compones que mora lá xxxxx naquela terras áridas do sertão do Piaui,

mas são coisas que tratam de questôes da humanidade, da nossa especie.
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Então um Conselho com essa zwelmas responsabilidade e com

homens com o nivel cultural que tenho certeza E que compôe o Condephat,

não pode, e ai sim eu acho que e um rito sumário, e um rito sumário, há

pressão econômicax e a pressão do poder econômico e mais forte az nas

decisôes do conselho diante do valor kinlíx histOrico e diante, muitas

vezes, de um mero parecer, por mais trabalhoso que tenha sido, de um gru-

po de tecnicos, que por um determinado ângulo da questão não tiveram km

condiçOes de ver essa outra questão que os moradores estão vendo. Então

essas coisas tem que ser medidas e não pode ser pura e simplesmente uma

coisa calculista de uma lei, não e uma questão de x uma interpretação de

uma jurisprudencia, de um rotina jurídica, que ai os civilistas deitam e

mut rolam, não e uma questão da OAB, das açôes que se entra em defesa

de tantas outras questôes da sociedade, não é isso. A questão do patrimô-

nio arquitetônico, cultural, paisagístico, x ambiental ela e muito mais

•seria e muito mais profunda do que zxmar o mero trâmite acompanhando o

ritual da lei.

Desculpe-me, Dr. Jose Carlos, mas essa e uma visão que eu

tenho não sO como assessor do Vereador Nelson Guimarães Proença, mas com.

historiador, porque e uma coisa que corta o coração, a perspectiva do

principal monumento da independencia do Pais correr imali esse risco, se
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não imediato, mas no futuro com zmnizrac certeza, porque entra o boi, en-

tra uma boiada. (Palmas).

41'`9412*---T^^1--"---Ilmeliffleafflieffeeeeeffeemenffle~
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O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Eu não gostaria de

dialogar aqui, mas, em todo caso, gostaria de colocar que de fato é x da

do ao Conselho o poder de decisões discricionárias, quer dizer, o Conse-

lho pode assumir decisões que não xix teriam uma lógica técnica de emba-

samento, pode e assume, em muitos casos assume.

Agora, não adianta nada o Conselho hoje negar uma coisa

que nós sabemos que vai ser derrubado na justiça ma amanhã, quer dizer,

ai entra uma parte, que são regras que existem na sociedade de precisa-

mos obedecer.

O SR.. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Quere-

mos colocar que a devido ao adiantado da hora e devido a ainda ter mais

nove projetos em pauta, que a intervenção fosse bem breve. Ainda deixamo

a palavra em aberto sobre esses dois projetos em discussão;.

A SRA. IDELI PRUDÉLIA = Sou arquiteta e assessora do Verea

dor Ridx Nelson Guimarães Proença.

Eu gostaria de xxitxxx só colocar uma questão e fazer uma

pergunta ao Presidente do Condephat. Durante alguns anos eu vi decisSes

do Concephat proibindo construçOes, restringindo ao que a lei municipal

permitia. Eram casos de edificações de manor porte e esses projetos eram

indeferidos na Prefeitura baseado na decisão do Condephat e muitas vezesj
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pelo que eu conheço, ninguém recorreu à Justiça. Foram em época passadas

não posso citar agora, mas conheço exemplos em que o Condephat não tev-

receio de ser mais restritivo que a legislação de zoneamento. Essa uma

questão.

Uma segunda questão é como e onde piá= podemos discuti

as diretrizes estabelecidas nesses estudo? Acho que a gente podia, já qu-

foi dada essa oportunidade pelo presidente do Condephat, acho que nesse

momento é.o que temos que fazer e o mais rapidamente possível, como pode

mos nos organizar,sgs sentar e discutir a questão do gabarito no entorno

do Parque Independ'encia.

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - De fato, posiçOes

mais restritivas que a legislação municipal é muito comum. Mia Um dos

nossos desejos é que as prefeituras, inclusive a Prefeitura de São Paulo

incorporasse na sua legislação de uso e ocupação do solo aquelas restri-

çOes que impomos e todas elas são mais s restritivas que a legislação

municipal.

Isso de fato acontece e acontece em muitos lugares. Nós não

estamos colocando aqui que nós aceitamos, no caso do MUseu do Ipiranga,

a legislação municipal. Nós estamos aceitando az uma própria resolução

do Conselho de 1981, estamos acatando essa resolução. Para se modificar
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Kim essa resolução e só um pedido para que se re-estude e, inclusive,

nos aceitamos sagestSes, o Conselho esta aberto para isso.

Quanto às pressoes, no zz Condephat elas são coisas que

não funcionam, porçue em todos os casos nós temos pressOes E dos tidoi.

lados, ala não se pode dizer que uma seja maior do que a outra. Sempre

tem pressão para se tombar uma coisa, da mesma forma que tem pressão pa

ra nã otombar, para deixar construir,como para não deixar construir.En-

tão e o que digo, uma anula a outra, realmente ima pressão e alguma co'

sa que zaí nós nos vacinamos lá logo de cara na atuação do Conselho.

O SR. JOSÉ ROBERTO SOTELO - Exmo. Sr. Vereador Antonio de

Paiva Monteiro Filho, Presidente da Comissão de Politica Urbana, Exma.

Vereadora Ana Maria Quadros, Exulo. Vereador Alberto Hiar, autores de

projetos, meu nome e Jose Roberto Sotelo, sou medico e morador do Ipirz.,

ga e estive presente na primeira audiencia pUblica, esta'ari e a segund;

xmlix	 Sendo bastante breve, ate pelo adiantado da hora e pelo

assunto estar bem esgotado, gostaria de dizer que de todas as comissOes

que existem dentro desta Casa, nobre Vereador, talvez o senhor presida

mais importante, talvez o senhor presida aquela que l neste momento, este

ja aos olhos do mundo. 25xx

Está se preparando para o ano que vem uma confer;noia in-
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ternacional da ONU a respeito do habitat. Dentro do habitat a politica

de ocupação urbana, de ocupação do solo ganha assim características fun

damentais e nos julgamos que esse e também um dos aspectos que esta bem

imbricado, k a bem voltado à questão da ocupação do solo e da cidadania

'Já no primeiro encontro foi ta tratado temas da cidadania que xxxxxxxm

versavam sobre as condiçOes de vida, sobre a qualidade de vida, sobre

a promoção do indivíduo dentro da sociedade. Os aspectos da cidadania

que estão agrupados no contexto histórico também foram lembrados.

Ate nesse aspecto gostaria de relembrar que se algo nos

transforma numa nação nós podemos dizer que e a lingua, são os símbolos

podemos dizer que é o hino, podemos dizer que e nossa tradição, nossa

cultura e nossa memória histórica. Para isso existe, não só por parte d.

município, do estado ou da União, ate por parte de toda humanifflade, um -

intenso esforço para que isso seja preservado /alma% porque o povo sem

•memória, sem história é um pine povo descaracterizado, ele perde aquilo

que o alinhava.

Dentro disso e nos termos do que vem acontecendo no p Pa-

gue da Independencia e toda essa mobilização e ra ate pela proposta de

um plebiscito que seja feito junto à população, gostaria de estar neste

momento não me representando, mas re presentando as 7.700 assinaturas
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que aqui estão e que gostaria de passar a V.Exa., ope que representam no

pensamento e a expectativa de umn população para que essa área, que

envolve todo parque da Independ;ncia, tenha uma preservação.

Nos julgamos que o projeto do nobre Vereador Alberto Eiar

vem atender uma preservação bastante extensa da área, o projeto da nobre

Vereadora Ana Maria Quadros, que foi uma primeira resposta ao movimento

de revolta	 --------- .

liemeeele
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dos moradores quando viram o processo de descaracterizaçao estava em an-

damento no bairro do 'piranga e que tem um simbolo importante para o

Brasil tambám tem todo o nosso apoio, n gs queremos refendar isso. Ngs

queremos relembrar tambám nesta comissão que os pronunciamentos quef

foram realizados na Cílmara por outros nobres vereadores foram todos no

sentido de dar apoio a essa causa.0 nobre Vereador Nelson Proaaça I *o

nobre Vereador Dalmo Pessoa, o nobre Vereador Almir Guimarães da nossa

região assim como o Vereador Alberto Hiar que -bambem á oriundo da nossa

região, o nobre Vereador Osvaldo Gianotti fez um pronunciamento a nosso

favor e estivemos com o Secretário de Cultura do Estado, que com grande

carinho está analisando todo o procedimento que possa interferir na ocu-

paçao dessa área, ao qual o CONDEPHAAT um dos grgãos que está afeito

Obvio que não 4 da compet;ncia do Secretário interferáncia e ingerá.ncia

em qualquer assunto do CONDEPHAIT mas diretamente uma expressão dentro

da nossa cultura que pode modificar o panorama. Tivemos resposta da pri-

meira dama do pais, dona Rute Cardoso com preocupaçoes tambám a respeito

do tema que já encaminhou ao Prefeito de São Paulo as suas preocupaçoes

para que seja feita una análise do processo. Então,.o motivo pelo qual

estou mocupando esta tribuna, primeiro por ser um forum livre, de discus

são na qual felizmente a sociedade pode se manifestar, segundo porque

ate' o momento sinceramente nao ouvi em contrario nenhuma manifestaçao de

repudio a esses projetos ou a essa intençao; terceiro, porque eu tenho

-
certeza que haverá uma composiçao bastante favorável com as Irmãs deten-

toras do Convento Bom Pastor, aliás, herdeiras dessa área, porque essa

e
area já é uma área centenária e elas vem herdando e cabe a elas nesse
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DATA ORADOR

momento gerir os destinos dessa área e tenho certeza que haverá uma com-

posição bastante favorável. Quero deixar mais Una vez o apoio deste-movi-

mento de moradores, movimento de defesa e preservação do Parque da Inde-

pendencia l para os projetos que estão em tramitaçao nesta Casa. Agradeço

a todos. (Palmas.)

0 SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro Filho) -Esta comi

sao agradece não scS ao seu pronunciamento como a todos esse volumoso

abáixo assinado da movimentaçao da comunidade do Ipiranga. Poderíamos

faz= uma sugestao aos vereadores presentes e autores do projeto que

urgentemente poderiam fazer uma consulta ao Executivo 1 parar que se ma-

nifestasse. Nao sei se estariam de acordo, porque nao vejo nenhuma infor4

maça° do Executivo.

A Sra.Ana Maria Quadros  - Acho aue e importante, todos os
projetos que passam por esta comissao, sempre todas as informaç3es que

o Executivo puder nos dar e excelente. Queremos solicitar que os projeto
que estão tratando do Anhembi e do Pacembu sejam discutidos nesta comis-

so a fim de que peçamos audiencias publicas necessárias.

O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva) - Mesmo a sugestão anun-

ciada por nas, que foi solicitada informação ao Executivo, o . Orgão res-

ponsável pela liberação da obra não se manifestou nem na primeira nem

nesta segunda audiencia plIblica, nem por escrito, nem pessoalmente.

Colocada e aceita por todos autores do projeto damos por encerrada a

discusaao deste projeto e, pelo Regimento Interno, nada nos impede de

vindo as informaç3es do Executivo que retomemos mais una audiencia

ca, para que toda a comunidadd seja esclarecida. Agradecemos a presença

COO. 0597
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TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

morg. 8.11.95

daqueles que tem interesse nesse projeto da preservação do Parque da In7

dependencia. (Pausa.)

Vamos dar continuidade à nossa pauta de audiencia

o Projeto de Lei n 2 628/95, de autoria do Vereador Faria Lima,

- É lido: PL 628/95, do Vereador Paulo Roberto Faria Lima,

que altera de zona Z2 para zona Z6 área situada no Parque Novo Mundo,

formada pelo seguinte perimetro: Rua Armação, Rua Amaru, Rua da Bandeira

Alameda 29 Sarg. Navio Baratio dos Santos, Rua Francisco Franganiel, Av.

ta=  glio Jaquinto e Rua Dr. idal Reis.

Justificativa: adequar .o zonemeibto da região à realidade

fática, face à existencia de diversas indilstrias transportadoras, arma-

zens, ga1p3es, depOsitos, oficinas mecânicas e demais estabelecimentos

comerciais , o que no justifica continuar ser una zona de uso Z2. A

Comisso de Justiça foi

r7rtM17

a area

oriajoingesemeneemieueneineemel‘
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08.11.95

TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

Angela Pol.Urb.

pela legalidade, com a apresentação do substitutivo apenas para a-

dequar a propositura à melhor técnica redacional legislativa.

Observações:- A área objeto situa-se no Parque Novo Mund.'

nas cercanias da Ponte Aricanduva. A modificação para a zona Z-6,

de caráter mais industrial, ampliará não sé) as possibilidades de u

ao comercial e industrial, como também as características de ocupa

ção e aproveitamentoa dos lotes ali situados.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Feita a leitura

do mesmo, deixamos aberta a palavra, a que= queira usá-la.

• A SRA. ANA MARIA  QUADROS	 - Etailallt Devido à nossa

preocupação nessas alterações, porque mudar de Z-2 para Z-6 é uma

mudança profunda para a população, sairmos de um bairro praticamen-

te residencial com algum comércio local para bairro predominantemen-

te industrial e de ihmix densidade baixa, gostaria à também de, como

fizemos no anterior, solicitar ao Executivo as informações necessá-

rias, porque a alteração na vida dos moradores vai ser profunda.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva "Unntei-rn	 n 
Ili•1•1•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO Adelina dic.une An. Partametg
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SESSÃO
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TAQUIGRAFO DATA ORADOR CONT. APARTE

Angela Pol.Urb.

querimento da Vereadora Ana Maria Quadros é aceito.

A palavra continua aberta. (Pausa.) Não havendo mais

ninguém para discutir a:matéria, passamos ao prOximo projeto, que

é o Projeto 683/95, de autoria do Vereador Miguel Colasuonno, que

será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - PL n 2 683/95, de autoria do Vereador

Miguel Colasuonno. O projeto dispõe sobre alterações de normas

de uso e ocupação do solo no trecho da Rua Inhambu, entre as ruas

Embaixador Ribeiro Coto e Avenida dos Eandeirantes, no Jardim No-

vo Mundo.

De acordo com a propositura, fica criado o corredor de

uso especial, Z8-0R2 1 a ser incluldo no quadro ne 8J, anexo à Lei

ne 9.411/81.

A justificativa do autor é de que o projeto visa resta-

belecer isanomia de tratamento para esse trecho da via, já cue a

maior parte da mesma é zona Z-2, estando esse trecho localizado

em tas zona Z-1.

A posição da Comissão de Justiça é pela legalidade e com

a apresentação de substitutivo, de modo a adequar o projeto à me-

COM 0597
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8.11.95Angela

TAQUIGRAFO

Pol.Urb.

ORADOR

lhor técnica legislativa.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

a Depois da leitura, franqueamos a palavra.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Também nesse sentido, solici-

tamos informaçSes ao Executivo.

O R. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Esti

deferido o requerimento. A palavra continua aberta. (Pausa.) Ni-

guem mais MIZMIEElimarc(ammerm=33M querendo fazer uso de-

la, passemos ao próximo projeto, que é o 684/95, de autoria do Ve-

reador Miguel Colasuonno, que será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PL n 2 654/95 1 de autoria

do VEreador Miguel Colasuonno.

O projeto altera de zona Z-1 •para zona Z-2 a área situa,

da na região da Chácara Flora l formada pelos seguinte perTaetro:

Rua São José, Rua Ministro José Maria Alckmin, Rua Conde Itu e Rua

São Benedito.	 •
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SESSÃO CONT. APARTE

08.11.95

DATA ORADOR

A justificativa do autor é de que a medida visa corrigir

situação de fato, uma vez que a região tornou-se passagem para o

zzz Aeroporto de Congonhas, bem como está cercada pelo comercio de

Santo Amaro.

. O parecer da Comissão de Justiça foi pela legalidade, Ca=

a apresentação de substitutivo, apenas para melhor redação tennica

legislativa do projeto.

Observações:- a área objeto faz marte dax a zona Z-1022,

situada na região da Chácara Flora. O perimetro já citado abarca

cerca de dois ouarteirões do limite dessa zona com a zona Z-3221,

nas cercanias, efetivamente, do comercio de Santo Amaro, há cerca

de uma quadra da Avenida Adolfo Pinheiro.

A modificação para a zona Z-2, alem de possibilitar no-

vos volumes de ocupação e aproveitamento dos lotes, ampliará sen-

sivelmente as possibilidades de uso, já que em Z-2 é permitido,

alem de praticamente todos os tipos de usos residenciais, c comer-

cio e serviço z locais e indústrias não incômodas.

O SR. PRESIDEETE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

ta a leitura do mesmo, colocamos a palavra em aberto a qupn qupirh
COD. 0597
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i
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO	 -
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RF. 100.406
TAQUIGRAFO

08.11.95Angela Pol.Urb.

SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

usá-la. (Pausa.)

A SRA. ANA =A QUADROS - Aqui a coisa k já é séria.

um bairro em que os moradores são bem organizados e tem lutado pa,

ra defender a sua preservação, pois altera radicalmente essa zona,

de uma zona estritamente residencial para uma zona que pode ter co-

mércio e serviços.

Isso é grave, é sério, os moradores já estiveram aqui

contra esse projeto e solicito, também, informaç ges ao Executivo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Seu

requerimento está deferido. (Pausa.)

Ninguém mais querendo fazer uso da palavra, vamos passar

ao prOximo projeto, que é o 702/95, de autoria do Vereador José Vi-

viani Ferraz, o qual será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - PL n 2 702/95, de autoria do Vereador

José Viviani Ferraz.

O projeto dispge sobre a mudança de zoneamento do uso gle

e ocupação do solo no Município de Cachoeirinha. Transforma em zo-
COM 0597
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Adelina Clo."-j-tsfr:x1amentar
RF. 100.406

ORADOR CONT. APARTE

na de uso Z-8400/1, cujas características de uso e ocupação do so-

lo constam do quadro 51-1, anexo à Lei 9.412/81, em zona de uso Z-8-

100/2005, cujo perimetro está descrito no Quadro 8-L, anexo à Lei

9.412/81.

A justificativa do autor é o de que a propositura visa

tender o pleito da comunidade local de modo 1:1 a que mossa ser atin

gido o potencial de infra-estrutura urbana da zona lindeira, já qu,

a área não está sendo aproveitada, pois a mesma não pode ser parce

lada, estando em condição de latifúndio.

0 parecer da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

com a apresentação de substitutivo, de modo a adequar o projeto à

melhor técnica legislativa.

Observaçiies sobre a propositura:- de acordo com o Quadro

5-1-1, as categorias de uso permitidas para cada uma das zonas de

8-100 acima mencionadas são: para aas zonas de 8-1004 é possível

as seguintes categorias de uso: residencial unifamiliar, comércio

atacadista, serviço de âmbito local e diversificado e zonas institlf,-

cionais;, todas devendo contar com uma área mínima de lotes de 5.0

lotes quadrados, indústrias não incômodas e não poluentes, que de-

verão contar com uma Área m(rima de lote de 20 mil metros auadrado
cóm 0597
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N19

RODÍZIO FOLHA

Angela

TAQUIGRAFO

mol.Ur70.

SESSÃO

06.11.95

DATA ORADOR /1)0(ii"MAPARTE

para serem instaladas, e núcleo industrial, que deverá ser instala-

do numa área mínima de lotes de 1000 metros quadrados.

•	 Para as zonas de 8-100/2, como uso conforme, é possivel

as seguintes categorias de uso: residencial unifemixliar, uso ins-

titucional, todas devendo contar com uma área mínima de lotes de

5.000 metros quadrados; núcleo residencial de recreio, aue deverá

contar com uma área mínima de lotes de 1000 metros quadrados.

Podemos, portanto, nxx notar que nas zonas z-8-100/1 Khá

mais categorias de uso cue cão permitidas do cue nas zonas Z-8-100/

mambém como diferença entre a zona Z-S-100/1 e a zona Z-8-100/2, co

=o é definida a área em questão, é que na Zona Z-8-100/2 é permiti-

da a implantação de núcleo residencial de recreio, enquanto que na

zona Z-8-100/1 não é permitida a implantação desse tipo de ncleol

-mas somente de núcleos industriais.

CompreendQ-se, então, que haverá uma mudança significati-

va na área em questão.

0 SR. PRESIZENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

Feita a leitura do mesmo, a -palavra está aberta a auem queira usá-

1 a .
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A SRA. .ANA MARIA QUADROS - No mesmo teor dos demais pro-

jetos apresentados soara alteração do zoneamento, temos de pedir,

também, informaç5es ao Executivo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro rilho) - Est-

deferido o requerimento da nobre Vereadora. (pausa.)

Encerrada a discussão deste projeto, passemos ao projeto

717/95, de autoria do Vereador Marcos Cintra, que será lido pelo E

Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - PL n g 717/95, de autoria do Vereador

Marcos Cintra.

O projeto altera o zoneamento passando de Z-8-CR6 para Z

cR5 dos seguintes corredores: Rua Ásia, entre as ruas Henrique 2

Schauman e João Moura l e Rua Amália de Noronha, entre as ruas João

Moura e Alves Guimarães.

A justificativa do autor é de que além do reconhecimento

da tendência atual de uso, a medida irá proporcionar maior flexibi

'idade na utilização das= zonas dos corredores, limitantes às zon.

Z-1.
COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO Adelina Cicopt(--V‘Pariamentar
— TAQUIGRAFIA —	 RF. 100.406
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N19 3 Angela Pol.Urb. 08.11.95

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

conforme parecer às folhas 5.

Observaç3es:- os dois corredores que a propositura trata

são contínuos um* ao outro. Iindeiros a ambos estão, de um lado,

uma zona Z-1-0007 e , de outro, uma zona Z-1E, de n2 021- 	 A al-

teração pretendida não provocará qualquer mudança para o lado lin-

deiro Z-18 1 uma vez que para ambos os tipos de corredores as carac

.terlsticas de uso e ocupação do solo não se alteram. No entanto,

para o .lado lindeiro à zona Z-1 haverá maior permissividade. Em

corredor do tipo?! Z-8-0R6 o lado do corredor quando lindeiro à zon.

Z-1 mantém os mesmos usos que essa; modificado para corredor do

tipo 2 Z-8-CR5 o lado liÊndeiro à zona Z-1 obedeceria disposiç3es

e exigências do corredor Z-8-CR1-2. Em outras palavras, a ocupa-

ção se manteria inalterada, contagem de ocupação; 0,5 e ouociente

de aproveitamento de 1, mas os usos permitidos se alargariam um mo

co, permitindo,além do residencial unifamiliar, escritOrios admini

trativos, sem operação de mercadoria, museu e estacionamento de ve

cubos.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

a leitura do 'projeto 717/95. franqueamos apalavra.
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TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

Angela 08.11.95

A SRA. ANA =A QUADROS - Também para esse- solicitamos

a mesma informação ao Executivo, porque embora algumas dessas ruas

estejam descaracterizadas, como sabemos, porque comportam transpor

te e um número de carros muito intenso, assim mesmo vale Xa pena D;

dir informaçUs ao Executivo, parque qualauer mudança aí va i r~wr

alterar não s6 essa rua como as ruas vizinhas, provocando um impac

to e uma modificação de toda a região.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Fcblho) 

Deferido o requerido mor V.a.

Ninguém mais querendo fazer uso da palavra damos por

encerrada a discussão desse projeto e passamos ao seguinte, que

é o projeto 747/95, de autoria do Vereador Miguel Colasuonno, o

qual será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. =lb-ETÁRIO - Trata-se do TI, n2 *2 747/95, de auto-

ria do Vereador Miguel Colasuonno.

O projeto disp5e sobre alteração de normas de uso e ocu-

pgs-ao do solo na Rua Antonio Bento, distrito do Jardim Paulista.

Pela propositura, ficará excluida da zona Z-1-012 a Rua
CÓD. 0597
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TAQUIGRAFO

Angela Pol.Urbana

SESSÃO DATA ORADOR

Antonio Bento, em toda a sua extensão, passando a integrar os cor-

redores de uso .5-e-CR1.

. A Justificativa do autor é de que se trata de uma rua =ho-

je ocupada por diversos estabelecimentos comerciais de caracterís-

ticas de baixo impacto e compatíveis com as normas estabelecidas

para os corredores de uso especial Z-B-CR1. Busca, desse modo,

regularizar o comércio ali_existente, que se estabeleceu devido ao

grande trânsito que passa por essa via.

A posição da Comissão de Justiça foi mela legalidade, co*

a apresentação de substitutivo de modo a adequar o projeto à melhot

técnica legislativa.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

A palavra está franqueada a quem queira

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Conhecendo bem a região, sa-

bei-ido que realmente é uma região lk também de um tráfego bastante

intenso, assim mesmo acho importante pedir as informaç&es ao Exe-

cutivo, uma vez que a alteração lá vai descaracterizar as ruas vi-

zinhas que já começam a ser descaracterizadas, à revelia dos inte-

resses dos cidadãos que ali residem.WM 0597
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N19

FOLHA

Angela 08. 11.9 5

.0 SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

O requerimento da Vereadora Ana Maria Quadros está deferido.

A palavra, está franqueada n a quem dela queira fazer uso.

areereekkeMMa!WIN
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SÃO PAULO	
RF. 100.406

CONT. APARTE

O SR. JAIRO InGDAL - Eu sou médico, morador na:Rua AntOn o

Bento, de longa data. Quando fui morar ali, quando adquiri imOvel n.

Rua Antônio Bento, era Zona 2, em dezembro de 1973 um novo zoneamente

transformou em. Zona 1, mas ainda era um lugar mais ou menos tranotti o

e eu moro lá. Hoje - eu pensei em montar o consultOrio lá, quando

corei a casa, mas hoje, do ponto de vista de fato, a Rua Antônio

Bento é uma rua comercial, pelo menos o trecho onde eu moro há pouca-

residencias, quase todo mundc é prestação de serviços, tem prestagao

de serviços médicos, de uma porção de serviços, advocatícios, que es

tão agindo ao arrepio da lei, quer dizer, estão errados do ponto de

vista legal, mas o que á a Rua AntSnio Bento ?

Quem conhece bem a região sabe que todo o transito que dre

na do Jabacuara, que drena de Santo Amaro, que pega toda essa região

que vai para a Nove de Julho ou para a Avenida Rebauças é obrigado a

passar pela Rua Antônio Bento. 	 -

Então, eu já fiz medição, e na zona de pico tem 50, 60 ca_

ros por minuto, nas zonas mais tranqüilas passam 15, 16 carros por mi

nuto. Eu acho que não é mais uma Zona 1, não é mais um4.egião reside

ciai, ela é de fato uma zona de comércio, de prestação de serviços, e

eu acho que isso deveria ser legalizado, porque eu não quero abrir c

meu negOcio ao arrepio da lei .

0 SR. PRESIDENTE(Antônio de Paiva VIonteiro Filho) - A pala-

vra continua em abeto. Não havendo mais ninguém que deseje fazer 'Uso

da palavra, damos por encerrada a discussão do Projeto de lei 747/95,.

o

o
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TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

no-r-"m 08. 11.95

e passamos aos projés seguintes, Que estão em fase de rrimeira audi4

&ncia. Passemos . ao "projeto de lei 752/95, de auto--ia do Vereadcr :ri

sil Vita. Solicitamos ao Enzenheiro Roberto cue faça a leitura do

mesmo.

O SR. R0=10 - Trata-se do "DL 752/95, de autoria do Vere

do- rasi1 V4 ta. 0 rrojeto transforma em zona de uso Z6, a zona de

uso Z8-100/4-001, zona cuja área e delimitada melo perímetro descrit,

no ouP d-o n 2 81, anexo	 Lc)-; 9.300/81.

d ,L cztor trata dc seguinte:  pn vi'Ln-Y,^^^.e

sofridas no referido rerímetro, em razão do melhoramento viário  der-04

minado Sistema Viário dc 	
•

N.. Ll L tran •-nc-or-ido m,u1a

nP	 'Qinao das area 1 Tr4 ivro_es ao novo traçado	 .r•-;

alteraçao de zoneamento proposta busca inserir no contei

1, „ -nnee41-.i.14g4,)ACs^,71pn-14%,",
‘ALL	 L'	 ,/	 -	 ué	 ..A.••• • o ten c ia1.....

ride melo mencionado per	 , --	 minimetro 	r ,= ada a	 massa norr., a r•-, onai=	 •

que dele se avizinha, distribuída nos conjuntos liabito'onais locai4
se ve

e ainda aquela cujo acesso 1 região XI= melhorado em decorrésncia d2
obra viaria anteriormente citada, o Sistema Viário do Jacu- nesser-o.C.	 W

"r atende  o autor que o projeto =oposto visa, através de

e
4	 •

„.„,„ 4 b"-^-- -uma	 .á. 4.	 4. 4	 7..")	 v lo cai s,	 s.n w.

e	 •••	 nnn / •	 •

	

•-•	 n	 ^•••-,	 1.7	 •.	 ,	 . .	 r••• • •-•	 yon-ara 	 ccad,
e	 •

vocação e as solicitaçoes emerrentes do meio urbano.

-X A mosi-ao Ca ,-Jomissao de Jsut 4 r r 'rr"7pela le--14'-de

0bse-rva-!8es sob-re a	 4-11	
-	 á-ea relativaa Zona

Z8-100/4-001 e a mesma daquela apresentada no PL 1.076/95, de autor*

WM M97
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00 1 1 nr;.-

dos Vereadores Gabriel Orteca e Gilson Lar-reto. Ela é uma das sub-

aivisoes da zona rra1 Z8-100. ,.
s.)	 2,4 C O :2,, 4, - J-12. d	 "1r 1,—•

'SP

. -sao visou-se, como podemos verificar pela e:mos-Iça° de motivos do

projeto de lei n 2 94/51, transformadó na Lei 9.300/81, mantendo as

características predominantes de cada timo no STU aspecto -r -r s i co,_

de acordo com os objetivos cue nortearam a proositura da Lei =3.300/

-I •

Y
gl r-ae Inufflw ,.oram: a ordena-ao da expansao urbana, a amp. la -o-	 —

das oportunidades de lazer, c desenvolvimento do turismo, a manutencsí

de paisan-ens naturais, a recomrposiçao da vecetaçao, a protecao dos

mananciais, a manutenção das culturas e a adectação do: usos existe

tes.

_!. .asim, ai nda com as explicaçães dadas na exposição de riot
. -

vos, essa subdiv:_sac da zona raral corres pondo, portanto, a -ma i-teá

	

^	 n,•n1—--o	 o seu uso e ocumw	 9,,ao a	 uu	 umaem -__ s

•ffile

•eao a,e

A Partir da faixa de transição entre o urbano e o rural,

representada mela Zona Ze-100/2, Z8-100/3 e Z8-100/4, será dadaenfa-

se constante ao lazer e a preservaçao da vegeta	 içao, através de ncen

4r1	 •-•tivos a conservacao de matas, sendo perrma,J-,.-o.,	 , lazer ren4e-
•

sentado Por c1-1 .ca-as de recreio de tamanlio mlnimo crescente e clubes

de -r-e=acao associativos e ao l azer publico, procurando aumenta- as

ores para a populaçao, especialmente a moradora das
,	 .Zuan.c a taxa de ocupaeao meala perm1,-d, para a Zona

,	 .1 00/	 n-,4-001, e de 0,2, e c coeficiente de ap-ove 4 tentc maxlmo e dc

0,2.
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nP

Ls zonas de uso " G fcrs criadas ne'a T e' - c) 7 4."/""

e sao definidas coro zonas lie uso nr .,dominantenente industrial. !s_

cara erísticas de usos Derritidr, s nessa zona :oram =e:sentadas

no quadro n2 2 1 anexo mencionada lei; esse quadro foi revoado

-pelo quadro	 a Lei n. 8.073, e recebeu alc=lac	 pequenas-

alteraç6e s no que se refere aos recuos Que o- -i_e_e..ue iroveis de-

-O S. -,-'-"=tSn"o de Paivo. L:onte"-o 	 -

.4.. •	 '	 desejar ta a maueria f,-anaueamos a	 ,be-	 .-eseiar--	 _

n

c"---"t4,20 dosmesmoC"D
•,;

• .	 r	
.1- •	 .l euo c' e interessante nue o =ecu.i7o nos	 o-%.* y	 u	 -

-I 4	 •
N	 , t_yrn	 e!	 • o	 r_,	 -; •Tr	 r	 ••••,	 •-•	 n L-5	 tz•n •"?. "re",: •"1s to. 	 y	 •-n 	 •-•	 •-••	 •••••	 • s•	 s,	 N../	 „	 „,„

C Sr.. PI . ID TL	 6nio de 1.". a'va Lonteiro rilho) - C redil-

do da Vereadora Ana Maria Quadros e deferido. ~.	 .1-	 s" ,a

franqueada. -(causa)- 1:ao havendo nincuem que deseje discutir o nrol-
-jeto damos por encerrada a discussao a respeito do Projeto de lei

--assemos ao "0-ojeto 791/95, de autoria do Vereador I.:arcos

-	 ,	 rvtsolicitamos ao Secre..ario ua omissac que proceda a leitura'.

O SR: R0BTT'20 - ',--ta-sf, rc) -7,-,e-L	 -4c.-'o	 -1..-.	 7ni/sr ? t,	 ,1t s...„ ,-

	

:,.ut...- t, ,!	 t,	 st	 .... s...-	 , ,i.-/ ,J,

...toria do Vereador Marcos Cintra, dispoe so'c-e a"„e-a as C da" C.s.`2"2..C—

	

r	 ,_ne-imouro,	 ..r „..	terlsbicas de ocuma-c (- a--ovn "-Laren-L-c	 ndo cole no IffigMMW co--e---.. ,...._	 _	 "_ .__. tomento	 -_ -,,,,_- —

-e-...,-	 zona -e usoindustrial""'6. ;

.Pela propositura, c coeficiente de arroveitwmento ma=mo j
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Norma nn	 ^r

-e a ua-a de ocupaçao mima constantes do quadro 2 7?	 lei 112

tnn /01 -nn e c.	 -Ne• atuais A O	 1 0 e	 0 A	 ^	 ,u ---ra,	 -	 por-1'T	 C'T 5 -ese

L4n...-s-mnr-Lev—Jc.A.:,	 •

^A justificativa do autor e a de que rolo fato de EEDEBEEE

a .r.e4'o-',A'r sons. 27-00 1 estar local izada numa c'2,-rr ostratég4 ca, em te

-mos de desenvolvimento economico e social, esse =mento de índices

proporcionara condiçoes rara a consolidaçao ao Polo Economico da Zor4

eLeste, compreendido no porimet-o da zona de uso industrial

ruiu..j.A.Levendo-se em conta„ ,ae as mode ,'rnasulas de ponta

.possuem suas plantas mais= horizontal izadas nos'cao d o Com4ssro

de Justiça -1"o-; Per,

	

O. 	 Ip41-!..01• ..-	 V	 t”.	 -	 —

a leitura, fran .iesoc a ralavraa ccm d ela d ese jar faz er

5 -"' f _TJAi';IOS- No=onte, solicitamos, em rel4

çEc a esse proje to, 4,	 ,,,,„,oer„. do

7---:-17n "-Tvrn'Tr"7'( 1, nt6rio de Paiva Iionte 4 ro r41 ^o) - O

do da Vereado"...L.-,' Ana Maria Quadros 	 deferido. Matemos em aberto a

palavra. -(pausa)- havendo suem dela deseje fazer uso, damos no4

de lei -,on/n= pencerradaa resp eito do	 a _

-' • .	 I „ .
pors	 J...,--,,,-..-1	 e, ......	 -L',...,: -.;:-L.....À.t.i 	 :.... i:,.:' 2W.U-r-rn4r. :N"'"n,","'^ Zffl ara- 	.-_.- _,..____--,	 ,..,-J.-	 --, o

-n-esença de todos e ressaltando a presença da Vereadora Ana Iaria

Tr n.r.- -e rn 	 riorrg	 e,
•Quadros, s./

^,7-f,"n0t"?.	 "7") t•-•" n '7"4"fle1 • ?rcsidcr

te, lembrando sue fiz o pedido atá fora de ordem, mas, novamente, re

W0.0597
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c'	 n014c-;'--ao que ir esta Comissao faça para que o pr oj e to,

n nr,	 . e r'0 2!.nher1: 4 venh ,, 	or'', C	 •1 -_,	 .0=cao

•oue possamos ,-- ni4nitar a rcalizaçao de auwLencia mubr.ca.

.	
in • -n

• -	 L-4 UO f:""n -D1-7717"1-7-'l -'‘ -a- Cr- O de Paiva ""...r..onteiro	 - O sou

medido ..m rmv-tr. n	 ^^"""	 rs.^1.,nr~,v,,n4n destams.

mesmo •orrue	 rau de Meriuol que ir se	 in

e ouvir a comr-li =n d r, is	 ada na at.ria,	 entende~ rue o „o

rrie da :.:Un.icipalidaJe t o Zst.-...flie Paulo rac ,do de Cr"-v,-1'-o

conhecido mor Pacaemou, tem a sua hist6ria na Cidade, tem a sua hist4

ria - 'I-o X f'u,,e.1.3e_ cs=eao ele ...-una• e sem duvida nenhuma
• w-rny.,^^ a rri atzaç aodo mesmo.

seremos com

ramos cr encerrada a
, • .1J-_,,aeo a todos
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Miguel Colasuonno\J
idente da Câmara Munici pal de São Paulo

EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÃMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO

Solicitamos que seja enviado uma ccipia do Projeto de Lei n2

785/95 ao Executivo, de modo que este nos responda:

a.	 Existe algum(s) projeto(s) aprovado(s) para edificação na
referida área ?

b. O COMPRESP aprovou tais projetos ?

c. Em caso positivo do item "b", quais foram os critérios
utilizados ?

d. Ainda em caso positivo do item "b", o COMPRESP levou em
conta, ao referendar as diretrizes do CONDEPHAAT, aquilo que
diz respeito ao	 que dita	 o artigo	 15 do	 Decreto
Regulamentador da Lei	 n2 10.247/68	 no que tange à
visibilidade e destaque do bem tombado ?

13/11/95

Ver. AntonTo Paivã/flonteiro Filho
Presidente da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro e$ A
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PARECER CONJUNTO - DAS COMISSÕES REUNIDAS DE CONSITTUIÇÃO E
JUSTIÇA; POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE E DE FINANÇAS E
ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI N°785/95.
Apresentou o Vereador ALBERTO MAR, o presente projeto de lei, pelo qual objetiva afastar, pelo menos
duzentos metros da linha perimetral que encerra o Parque da Independência, a construção de prédios com mais
de 2 (dois) pavimentos. Por outro lado, as edificações que se ergueram para lá desse limite e até 50 metros além,
se destoarão exclusivamente a moradias, escritórios, consultórios ou a pequenas clínicas. Pelo mesmo projeto
fica vedada a realização de operações interligadas, para fins de aproveitamento do solo, como previsto nas Leis
n° 10209. de 09 de dezembro de 1986, n° 11632, de 22 de julho de 1994 e n° 11773, de 10 de maio de 1995.
FondamPota o nobre Vereador sua propositura no dever que tem o Poder Público, de preservar sítios de valor
histórico, o patrimônio cultural, obras, monumentos, edificações, paisagem naturais ou construídas. Tal dever se
estende à proteção de tal repositório artístico, histórico e cultural contra a ganância imobiliária, que pode, em
levantando arranha-céus, desfigurar o Parque da Independência, berço da soberania e da nacionalidade
brasileiras.
A louvável iniciativa do nobre Edil encontra embasamento nos artigos 13, inciso XIV, 40, § 4°, inciso I, 41, 192
e 194 da Lei Orgânica do Município de São Paulo.

A Comissão de Constituição e Justiça se manifesta pela legalidade.
A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente opina favoravPhoProP à aprovação do projeto
de lei n° 785/95.
A Comissão de Finanças e Orçamento não divisa óbices à aprovação deste projeto de lei. As despesas com sua
execução encontram previsão nas dotações orçamentárias, suplementadas se necessário.

Sala das Comissões reunidas, 1 C N‘i C/()

Comissão de ConstituiçãO e Justiça

wGey 

(2"7r 

awliivse

Clum_Lo

111V
Comissão de Finanças/Orçamento

Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente

 O
AmÁ.x

.0t1,4c et, ,4,,~(27~4lx444)
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como tolha n • •	 • 	

do processo n •  	 de 19	 QJ.Ça e' 	 (a)

NOEMIA MARIA CA SILVA MARQUES(

Assist. Chefia Técnica

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acôrdo com o artigo 275 do Regimen-
to Interno, arquivar o presente processo.

PR:tte''	 LMAN	 •

Ass. Tecn. Legislativo- Chefe Substituto

A. T. M.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

292-7 Papel para informação, rubricado como folha n!

do processo n° 01 0.1'á)6 	 de 19 	 01- o 	 (a) 	 1454""'	

À ATM -• Sr. Assessor Chefe

Em atençao ao RDS 13-0210/97, do ver. Roberto Trípoli, lider da

bancada do PSDB, segue o presente expediente para volta a tramitaçào.

São Paulo, 07 de março de 1997.

Maria Isa9p.Correa
Chefe de Se ao - Subst.

Maria IsabellUpes Corra

Chefe de . Seção - Subst.

:
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,*; *..•	 • ERNESTO RODRIGUES/AE

salário de ajudante, de R$ 900 --:
e foi liberado:, o'Í .!e f:J	 '..',:.

..- ,n ,,,..,:3,-.,, ::.;1: 5;S: ..-:: rE .0 .x:; •y.--.^-,,
. PANCADARIA `, .:.-2.-Cy.-Zr, h'-'Ii '11J:'.,;
À tarde, mais. Uiii 'caso de deá::;*
tempero proviic ado Pelo tririsi-t
to na cidade foi flagrado ceiaar
cena por um fotógrafo dciSst
do. Dois homens se envolver

”

em umãbriga em frente do Co-
n

mandode Policiamento dá Capi-.)
•. tal (CPC),-no bairro da Luz, re-_, 	
" gião centról;depois de Ur-ria coll---,-)
. são dê :veículos:Segundo o' te- ,

nente Emerson Massera, 'unia 1 "~)------*

1/4 fechada resultóu em'persegui-_,
l ção de carros. Os dois saíram de c .

us'vefétiloà; urna vau Citróerit
e um Ford Courier', e dérarn
pio airm bate-boca:MO motoris-,..

,, ta da Courier desceiudo carro;
para dar início à briga;másviú{
o quanto:seu adversário r era,
grande se correu pára o CPCJ, t
explicou o tenèrite.(te

.. Perseguido - O -niotoiista: foi t
derrubado . e irecebeu soo-os:e -
pontapés no-rosto e no. estônia;.
go.: A brigas6 :foi .:eucerrada,
quando um policial da Correge- ,
dona, à Paisana, se envolveu na..
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

i2J?)
Papel para inlormaçao, rubricado como rolha n o 	 	 2.-9".?

do processo n• 	  de 19 .‘.r •	 • / • or--0 	 (a) 	

Adelina Cicone
A.SS1Ste1t e Parlamentar

Registro 100.406

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).
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Assessor T. Legislat. Chefe

ATM

oEo-	
n 4 frcal-c,-- 11 c- iraw-'2--

vi 	 •	 Pak •0.-Vl V-0	

0,-A-COÀ\rel, -

1, • •

cOn.



(a)

SEGUE 	 	 	  juntado.	 nesta data 	  documento	 o papal para inlormacOo, rubricado 	

sob tolha 	  ne 	 CS2P2 9 #1 1  .23 / 
Em .. . e... ,.o.3..., .

408e ROBERTO FERREIRA
100.?02

SOP-33

••



/DEFERIDO

t•	 01 MAR W05

REQUERIMENTO D N° 
13 - RDS
13- 0109/2005

Folha N.0.1pri_d0 PM;
N oQLlisç---de -2
O funcionário_

ROBERTO FERREIRA
RF 100.702

SOP-33

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
Vereador Juscelino Gadelha
Líder da Bancada do PSDB

São Paulo, 29 e fevereiro de 2005

Requeiro, na forma regimental, seja desarquivado o
Projeto de Lei n° 785/1995, de autoria do vereador Alberto Hiar.

JUláf40 GADELHA
Vereador

Ici; da bancada do PSDB



Câmara Municipal de São Paulo

SUBSECRETÁRIA DE APOIO LEGISLATIVO

Papel para informação, rubricado como folha n°

do processo n.° ? 91g-  deo	 2cc.s.—  (a) 	
JOSE ROBERTO FERREIRA

RF 100.702
• SCP-33

RF 100.702
• St3P-33

O'\/	 /05

Ângela BoíIoni
Subsecretária dApoio Legislativo

S -2

À SGP-33 - Sra. Supervisora:

Solicito o desarquivamento do processo assinalado no requerimento retro para volta à

tramitação.
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eániara ArnkØaide ,7ão Ati‘

Papel para informação rubricado com folha n° 	

do processo n° 01-785 / 1995 	 18/03/2005	 a) 	

JOSÉ ROBERTO FeRREIPA

Senhora Subsecretária,

Conforme solicitado pelo RDS N° 13 — 109 /2005, segue o presente expediente

para a volta a tramitação.

Atenciosamente

SGP.33 em 18 de março de 2005.

Viviane Ferreira Pó
Supervisora
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Câmara Municipal de São Paulo

Papel para informação, rubricado como folha

r4?-	 /57 n0/ 20  C;27"--  (a)do processo n.°
AuxIli

F 51.5

J.

À SGP - 33 - Sra. Supervisora,

Encaminho os presentes autos para arquivamento, tendo em vista

que o presente Projeto de Lei foi rejeitado em ia discussão e votação na 102a

Sessão Extraordinária, em 06 de março de 2007.

15/03/2007

-
Ângelalordin Andreoni

Subsecret ri de Apoio Legislativo
SGP 2

-A0 DE ARQUIVO GERAL - SGP-33

1)/(122efia---1C-,--5
 fx..-

equisdado ern_42 1,_.
Arquivado novarnor_ál

UNA ANGELIM M. Gl.111

RF 100.927
SGP-33
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Lina Angélick Ispijad
DocumeN -talista

RF. 100.927
SGP.33

umauskas

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL — SGP.33

Requsitado em 24/03/2005

Arquivado novamente em 04/04/2007

Com 133 (cento e trinta e três)-fls.

O Func.2
Lina Anide1kalaria Gumauskas

Documentalista
RF. 100.927

SGP.33

CAMARA MUNICIPAL DE

SA0 PAULO
Papel para informação rubricado com folha n 2 133

do processo n2 PL 01-0785/1995	 04/04/2007	 (a)	 (1.1) 
Lina Ang4icP1aria Gumauskas

Dbctfi—entalista
RF. 100.927

SGP.33

Observação.:

Às folhas n° 126 constam o seguinte: Despacho para Arquivamento;

. Arquivamento e observação realizada pelo Arquivo, em 07/03/1997, o fato "Há

69 folhas sem numeração após as folhas 54. Portanto, este processo arquiva-se

com 126 folhas".

Às folhas n° 128 constam o seguinte: Depascho para Arquivamento;

Rearquivamento e observação realizada pelo Arquivo, em 30/01/2001, o fato "Da

folha n° 54 salta para a folha n° 155. Portanto esse processo arquiva-se com 128

folhas".

SGP.33, em 04104/2007

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo CEP: 01319-900 fone: (11 3396-4000 www.camara. sp.gov.br
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